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AGRICUL TYRA, A MAIS 
NOBRE DAS RIQUEZAS 

O ministro da Agricul­
tura, Alysson Pau/i­
nelli, esteve na re­

gião no dia 10 de maio úl­
timo. Sempre acompanha­
do pela direção da COTRI­
JUI, de quem recebeu cari­
nhosa homenagem, inau­
gurou os armaz4ns de Au-

gusto Pestana e Ajuricaba, 
cada um deles com capaci­
dade estática de 30 mil to­
neladas. Em Augusto Pesta­
na, viu a soja caindo das 
correias transportadoras pa­
ra o interior do grande ar­
mazem, cuja inauguração 
presidiu juntamente com o 

vice-governador do Estado, 
Amaral de Souza. Em Aju­
ricaba, além do grane/eira, 
inaugurou um supermerca­
do da cooperativa. 

Recebido em festa pe­
los povos de ambos os mu­
nicípios ( em Augusto Pes-

tana foi calculada uma mul­
tidão de 5.000 pessoas) ten­
do a frente os prefeitos Ary 
Hintz e Notélio Mariotti, é 
natural que o tema dos dis­
cursos versassem sobre so­
ja, trigo e agricultura em 
geral, que foi qualificada de 
" a mais nobre das rique-

zas "produzidas no Brasil. 
Nas páginas 4 e 5 es­

tamos dando detalhes da 
visita do ministro Paulinel­
li e comitiva e publicamos 
os discursos do presidente 
da cooperativa, Ruben 11-
genfritz da Silva e do ilus­
tre visitante. 

ADI FICIL PREVISÃO 
DO MERCADO DA SOJA 
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PROJETO AMAZÔNIA 
COM O GOVERNADOR 

ASSEMBLÉIA ESTUDA 
OS FERTILIZANTES 

20 13 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRll"ICOLA SERRANA L TOA 

Rua! José Hickembick, 66 

Caixa Pôstólf, 111 , 

FÕnes: ·2160 - 2161 - 2162 
Inser. 065/000770 

Inser. INCRA Nº 248/73 
C:.G .C. 90 726 506/001 • 
ADMINISTRACÃO 

• 
Direção Executiva: 

Presidei,te: Ruben llgenfritz da 
Silva. 
Vice-presidente: Arnaldo Oscar 
Drews. 
Superintendente: Cl6vis Adria­
no Farina. 

·Diretores: Alceu Carlos Hickem• 

bick e Euclides Casagrande. 

Conselheiros efetivos: 
Alberto Sabo, Amaury Marks, 

Alfredo Driemeyer, Carlos Krü­
ger, ltllvino Sp_erotto e Reinol­
do Luiz Kommers. 

Suplentes: 
FJcides Joé Salomoni, Huao 
Uno Costa Beber, Renaleto 
,Fontana e Zeno Foletto. 

Conselho Fiscal efetivos: 
Herbert Hintz, José Cláudio 
Kohler e J aci Luciano de Sou­
za. 

Suplentes: 

Harri Reisdorfer, Flávio Carlos 
Sperotto, Emilio Uhde. 

Armazéns: 

Sede - Iju{ 98.000 T. 
Santo Augusto 77.000 T. 
Chiapetta 20.000 T. 
Coronel Bicaco 20.000 T. 

Tenente Portela 10.800 T. 
Vila Jóia 20.000 T. 

Rio Grande 220.000 T. -
Augusto Pestana 30.000T. 
Ajuricaba 30.000T. 

COTRIJORNAL 

Órgão de circulação dirigido ao 
quadro social . Nossa tiragem, 
11.000 exemplares. 

EXPEDIENTE 
Redação e Administração: 

Rua José Hickembick, 66 Cx. 

Postal, 111 - Fone 2160. 

Registrado no Cartório de 
Títulos e Documentos do 
município de ljuí, sob n° 9 

Redator: Responsável-

-Raul Quevedo-

registro profissional no MTPS. 
1176 matrícula no SJPPA n° SSO 

sócio da Associação Riograndense 

de Imprensa n° 1S71. 

Colaboradores: Rui Polidoro 

Pinto e Rui Michel. 

Composto nQJ oficinas do 
" Jornal da Manhã, e impres­
so no " Correio Serrano ". 

Junholl5 

. 
EDITORIAIS 

ADI DOS AG R fCOLA 

E m depoimento perante a Comissão de Agn 
cultura da Assembléia Legislativa, a 14 

maio, o presidente da COTRIJUI, Ruben 

1/genfritz da Silva, voltou a ressaltar a necessidade 
de implantação de um sistema de informações jun­

to às áreas de produção no exterior, principalme 

te nos Estados Unidos, para neutralizar as manipu­

lações do mercado internacional no setor. 

Essa sugestão do presidente da COTRIJUI, 

que aliás foi endossada pelo presidente da Confede­

ração Nacional da Agricultura, Flávio de Brito, ao 

depor perante a Comissão Parlamentar de Inquéri-
to das Multinacionais, na Câmara Federal, foi levan 

tada pelo COTRIJORNAL em setembro de 1974 
( edição n° 13, Visão Econômica Mundial), como 

uma necessidade inadiável. 
Dizia este jornal naquele editorial, que os 

produtores brasileiros - através de suas cooperati­

w,s - e o próprio Governo, "precisam nomear re­

presentantes no exterior". Eram os adidos agrrco­

fas que pleiteávamos como os observadores neces­

sários à base da informática de mecânica de mer• 
cado para nossos exportadores. 

Nossa sugestão baseava-se na própria adver-

tência presidencial feita aos secretários de Agricul­

tura, reunidos em Brasilia, a 26 de julho daquele 

ano. Salientou o presidente Ernesto Geisel na opor, 

tunidade que " o problema mais diftcil de ser re­
solvido é o da comercialização com o exterior, 
pois não há ainda uma estrutura adequada e os pro­

dutores e os próprios consumidores são prejudica­

pelos intermediários, que auferem os maiores lucros. 
Nos pareceu, então, que o chefe da Nação es­

tivesse preocupando com o elevado índice de de­

sinformação do setor e estivesse tentando persua­

dir o empresariado agdcola a tentar obter uma vi­

são econômica mais ampia do comércio mundial. 
Saltando na frente, a COTRIJUI deu um mag­

nifico exemplo, ao levar 120 agricultores associa­

dos à região de produção agdcola dos Estados Uni­

dos ( I 1/inois, Minnesota, Iowa, no centro, região 

do cinturão do milho e no sul, Tennessee, Mississi­
pi e Arkansas), com visita a Bolsa de Cereais de Chf. 

cago, no período setembro/outubro de 1974. 
As observações feitas in loco, pelos técnicos 

que acompanharam a missão, consubstancioll o 

ponto-de-vista defendido, que é urgente a necessi­

dade de termos especialistas de produção e de mer-

cado adidos às nossas embaixadas, principalmente 

nos Estados Unidos e nos pa{ses componentes da 

área do Mercado Comum Europeu. 
Felizmente, a idéia agora toma corpo. Espe­

ra-se que em breve possamos ter as primeiras in­

formações oriundas das regiões chaves da produçio 

e comercialização de cereais, transmitidas fJOf ~ 

nicos brasileiros especializados nessas .., dtt 
, hoje bastante conflitante, do co 

'temacional. 

COTR (JORNAL 

AGRICULTURA 
E PECUÃRIA 

A 
o presidir no dia 24 de maio, em Camaquã, a sole­
nidade de entrega de prêmios aos vencedores da 1 
Exposição de Gado Rústico da Raça Devon, o go-

vernador Sinval Guazzelli convocou os pecuaristas do Es­

tado " para acelerarem o processo de integração lavoura e 
pecuária, a fim de atenderem os elevados interesses da eco­
nomia gaúcha". Manifestou também a sua satisfação em 
participar da solenidade, ocasião em que, segundo disse, 
" pude sentir de perto o quanto os homens do campo es­

tão dispostos a dar de sua iniciativa, criatividade, esforço e 
pertinácia, para elevar os índices da nossa produção pri­
mária". 

Em outro trecho de sua alocução, o governador Sin­
val Gauzzelli enfatizou as medidas governamentais tanto 

na área estadual como na federal, em prol do aumento da 
produtividade agropecuária, nos setores da pesquisa, da tec­

nologia, do crédito e dos subsídios para fertilizantes e in­
sumos básicos. Lembrou em seguida que num prazo máxi­
mo de dois anos, a Companhia Riograndense de Nitrogena­
dos, mediante providências que estão sendo tomadas pelo 
governo, " poderá oferecer aos agricultores, fertilizantes e 
corretivos a preços mais justos". 

A integração da agricultura com a pecuária, no que 
se relaciona com o Rio Grande do Sul, é uma perspectiva 

altamente válida e tem p·lena conotação com as reais possi­
bilidades do Estado, na maior parte de seu território. 

A COTRIJUI, de sua parte,. vem desenvolvendo há 
tempos um trabalho de integração nesse sentido em sua 

área de ação, principalmente no que se refere a pecuária 
leiteira e mais recentemente, ao engorde de novilhos para 
abate. Com a criação do setor de f~rrageiras, vinculado ao 
departamento técnico, setor que foi entregue à supervisão 

de especialista inclusive com curso de extensão universitá­
ria, foi aberta uma nova opção para os agriculotres da área 
da cooperativa. 

A cooperativa vinha estimulando o setor gado leitei­

ro, como o melhoramento genético dos rebanhos através 

da inseminação. Foraminstalados nos principais municípios 
da região, em convênio com as prefeituras municipais, a 

Secretaria da Agricultura e os sindicatos rurais. Com a cria­
ção do setor de forrageiras, passou a cooperativa a dar se­
guimento a um plano de formação de forrageiras de inver­
no e verão, tendo em vista o engorde de gado para abate. 
Aproveitando as feiras de terneiro, a cooperativa tem ad­
quirido gado para repasse a associados possuidores de boa 
infraestrutura de engorde, com bons resultados econômi­

cos e práticos. 

Vê-se, pois, que a experiênçj;,1 da COTRIJUI na inte­
gração agricultura-pecuária, justifica a perspectiva lançada 
em Camaquã pelo governador Sinval Guazzelli, a título de 
chamamento a classe rural do nosso Estado. Dadas as nos­
sas condições, o casamento dessas duas atividades é plena­
mente exequível e se realizado com tecnologia, significará 
a redenção total da sócio-economia do-agricultor gaúcho. 
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PANORAMA MUNDIAL 

FAO PREOCUPADA COM 
POLITICA DE ADUBOS 

O 
diretor-geral da FAO, dr. 
A. H. Boerma, analisou 
perante a Conferência 

Mundial sobre Alimentação, rea­
lizada em Roma, em novembro 
do ano passado, a situação do 
mundo em face da alimentação 
e das necessidades do homem. 
Tendo em vista a significação do 
enfoque dado ao tema por aque­
la autoridade e pelo fato de o 
assunto continuar atual, damos 
a seguir um resumo daquela pa­
lestra. 

Disse o dr. Boerma: 
Quase 30 anos atrá, John 

Boyd Orr, na primeira conferên­
cia em seu car6ter de primeiro 
diretor-geral da FAO, evocou a 
idéia do que qualificou de " um 
grande plano alimentício mun­
dial que livrar6 a humanidade 
da fome". 

Mas hoje, uma geração 
após as incisivas palavras do dr. 
John B. Orr, o problema mun­
dial da alimentação continua 
sem solução, e até com acentua­
do grau de agravamento. Sem dú­
vida, existem hoje mais homens 
que carecem de alimentação do 
que em qualquer outra época 
detde 1946. 

As dimensões da crise atual 
são devsas inquietantes. A pro­
dução mundial de cereais, que 
constltue a chave da situação, 
voltou a cair em 1974, pela se­
~nda vez em trh anos. Condi­
ções cli""tlcas rigorosas provo­
caram grandes danos nas colhei­
tas da América do Norte e da 
Ásia, que por diferentes razões 
são as regl&es produtoras de ali­
mentos mais importantes do 
mundo. 

Os estoques de grãos tem 
diminuído até níveis perigosos e 
teme-se que devemos levar de 
dois a três anos até que possa­
mos repor os estoques aos níveis 
de antes da crise. 

E em outr:o trecho de seu 
discurso, disse Boerma: 

A escassa disponibilidade 
atual e os altos preços dos ferti­
lizantes e pesticidas agravam o 
problema da alimentação. Ainda 

ue se apresente uma melhoria 
mercado de adubos em futu-

r próximo, pensamos que con-
lnuario as dificuldades ainda 

r um largo tempo. Por essa ra­
o, apelo 11os governos para que 
r vês de compromissos poste-

i as apoiem o Plano da FAO 
r• Abastecimento lnternacio-

1 da Fertilizantes, sobre o qual 
Conferência presta o melhor 

atenção. 
O Plano da FAO sobre 

Fertilizantes tem em vista preo­
cupações sobre distribuição e so­
bre os preços do produto nos di­
ferentes paises produtores de ali­
mentos. AD mesmo tempo, preo­
cupa-se a FAO em coordenar 
uma política a nível de qualida­
de uniforme desses fertilizantes. 
Sabemos que o mundo necessi­
ta em grande escala de uma tec· 
nologia nova em fertilizantes. E 
deve evitar a todo o custo as 
desàstrosas oscilações que vão 
desde a escassez ao super11vit do 
produto, em diferentes épocas, 
o que d6 margem aos indiscrimi­
nados aumentos de preço~ que 
• vezes chegam a tornar o pro­
duto impossível de ser usado 
racionalmente pelos agriculto­

res. 
A crise da alimentação é 

terrível em determinadas partes 
da Terra. E essa é a maior igno­
mínia de nossos tempos. Numa 
época em que o homem capaci­
ta-se para conquistar outros pla­
netas, usando avançada tecnolo­
gia e ciência, não se pode con­
ceber que não resolva a simples 
situação alimentar do homem. 

O gado no mundo desen­
volvido é alimentado com maior 
quantidade de cereais do que 
conseguem consumir largas par­
celas da população do mundo 
subdesenvolvido ou até mesmo 
os que estão em fase de desen­
volvimento. 

Afirmamos que a produ­
ção de alimentos não se pode se­
parardo problema da ocupação 
rural. O comércio e as questões 
de car6ter monet6rio nos dife­
rentes paises, afetam diretamen­
te a capacidade das nações para 
produzir e comprar o alimento 
de que necessitam. E sem dúvida 
uma agricultura delibitada pode 
destruir os melhores planos de 
desenvolvimento. 

Faz-se necessária uma po­
l(tica mundial de alimentação, 
que inclua a nutrição como par­
te integral de uma política de de­
senvolvimento mundial. Mas não 
se dever conceber uma simples 
política mundial de alimentação, 
sem um compromisso de ação. 

Os esforços para incremen­
tar a produção de alimentos 
nos paises em desenvolvimento 
deve constituir-se na preocupa­
ção b6sica e no único elemento 
dentro da política mundial, com 
o necess6rio apoio de medidas 
complementares de ação intensi­
va, para execução a curto prazo, 
disse o sr. Boerma, E dessas me­
didas complementares, não de­
vemos nos afastar de uma pol(­
tica de fertilizantes para todos. 

• 

EL.EITO 
NOVA IORQUE - David 

Rockefeller, presidente honorá­
rio e Emilio G. Collado, presi­
dente do Conselho do Centro 
para Relações Interamericanas, 
anunciaram nos primeiros dias· 
de maio, a eleição de Roger D. 
Stone como presidente do cen­
tro. 

O CRI reune cerca de 600 
representantes de 20 pa.1Ses do 
hemisfério ocidental, e tem co­
mo objetivo servir de forum pa­
ra o debate de assuntos relacio­
nados com as atividades políti­
cas, econômicas, culturais e so­
ciais das Américas. 

Na mesma oportunidade 
do anúncio de Roger Stone co­
mo seu presidente, o CRI obte­
ve o status especial da Organiza­
ção das Nações Unidas como 
organização internacional inde­
pendente. Sua sede é na Park 
Avenue, 680 - Nova Iorque. 

N. da R. - Roger D. Sto­
ne é vice-presidente do " The 
Chase Manhattan Bank. Nessa 
condição, esteve em visita a CO­
TRIJUI em junho de 1974, na 
companhia de funcionários do 
Banco Lar Brasileiro. Na foto, 
tirada na ocasião, o banqueiro 
americano aparece à esquerda, 
acompanhado pelo vice-presi­
dente da cooperativa, Arnaldo 
Oscar Drews; J ulio Peiia Gutier­
rez e Augusto Menezes, ambos 
da Banco Lar Brasileiro. 

• 

PRESIDENTE DO CRI 

ONU QUER UNI FICAR FUNDOS DE AJUDA 
NOVA IORQUE - Um grupo 

de analistas que estudou as re­
formas das estruturas das Nações 
Unidas para o desenvolvimento 
econômico, propõsa unificação 
dos Fundos Volunt6riosda ONU, 
que atualmente somam 35, em 
apenas um Fundo e a designa­
ção de um secret6rio para ficar 
encarregado de todos os proble­
mas do desenvolvimento. 

O relatório ser6 debatido 

na 78 Assemblêia-Geral da ONU, 
em setembro, e foi analisado 
por uma comissão de 26 perso­
nalidades, entre as quais o Em­
baixador do Brasil, Corria da 
Costa. O documento recomen­
da uma dr6stica reformulação 
do Conselho Econômico e So­
cial da ONU, a fim de que ele 
funcione durante todo o ano. 

As propostas apresentadas 

ao Secrmrio-Geral da ONU, 
Kurt Waldheim, repr•ntam 
um ambicioso projeto de refor­
mas equilibradas, entre os paf. 
ses em d•nvolvimento e os 
países industrializados. Propõem 
a unificação das tarefas de de­
senvolvimento s6cio-econômico 
e a implantaçio de apenas uma 
comissão, que se reuniria fora 
das sessões normais, e a nível 
ministerial. 

IRÃ INVESTIRA NA AGRICULTURA BRASILEIRA 
TEERÃ - O 1ri estuda a realiza. 

ção de investimentos nos setoree 
apícola e industrial do Bruil e o 
aumento de auu compra daquele 
pala, anunciou-se em Teeri. O J()Ver­

no iraniano mandará técnicos ao Bra-

si, após a visita que faz atualmente 
àquela Nação uma delepçio chefia. 
da pelo presidente do Banco Central, 
Angelo Calmon de 8'. 

aetonl: bauxita, mima ele feno, in­
d6miu petroqu6nic:aa e mecânicu, 
açúcar e IOjL Eles querem imporCar 
açúcar, madeha e maquinúla ind111-
triaL Contudo, fonte c1e·inildo bra­
lilein diue que linda nio foi toma­
da qualquer decido a relplito. 

0a iranianos estio intereaadol 
em fazer investimentos 1101 seguintes 

INFLAÇÃO AMERICANA 
WMHINGTON - Dados oficiais divul­

gados em Washington, revelaram que à recessão 
e a inflação nos Estados Unidos foram piores 
em princípios de 1975 do que acreditava. Se­
gundo o Departamento de Comércio, o PNB 
diminuiu, no primeiro trimestre deste ano, a 
um ritmo anual de 11,3 por cento, ao invés de 
10,4 por cento anunciado anteriormente. En­
quanto isso, a inflação continuava com um rit­
mo de 8,5 por cento e não 8 por cento. 

GRl:CIA NO.MCE 
BONN -Na iminincia de perder um sócio 

- a Inglaterra decidirA em plebiscito sua per­
manência no Mercado Comum Europeu. O 
MCE receberA, antes do final do ano, uma pro­
posta da Grécia para tomar-se o 1 o0 pais do 
Mercado Comum Europeu. Depois de três dias 
em Bonn, o Primeiro-Ministro Constantino Ca­
ramanlis conseguiu o apoio do governo da R• 
pública Federal da Alemanha para o ingresso 
da Grécia na comunidade econômica européia. 



:1 

REGIÃO RECEBEU COM FESTA 
MINISTRO DA AGRICULTURA 

A semana que precedeu os 
dias 9 e 10 de maio, foi de expec­
tativa para a região noroeste do 
Estado, em face da vinda do mi­
nistro da Agricultura, sr. Alysson 
Paulinelli. O ministro esteve por 
dois dias na região, tendo visitado 
os municípios de Três Passos, Cruz 
Alta, Panambi, Ajuricaba e Au­
gusto Pestana.Nestes dois últimos 
municípios o ministro Paulinelli 
presidiu as solenidades de inaugu­
ração de dois novos armazéns gra­
neleiros da rede da COTRIJUI, 
com capacidade de armazenagem 
estática de 30.000 toneladas cada 
um. Em Ajuricaba, além do gra­
neleiro para cereais, o Ministro 
presidiu a solenidade de inaugu­
ração do supermercado da coope­
rativa, que está instalado junto 
ao graneleiro e escritórios da co­
operativa, nas proximidades da 
cidade. 

Foi o seguinte o roteiro do 
Minist~o, na região: no dia 9, nos 
municípios de Três Passos e Cruz 
Alta, inaugurou dois silos grane­
leiros. No dia 10, bem cedo, inau­
gurou uma fábrica de implemen­
tos agrícolas em Panambi, de on­
de dirigiu-se com grande comiti­
va para o município de Augusto 
Pestana. 

Recebido pelas autoridades 
do município e direção da COTRI­
JUI, nas pessoas do prefeito Ary 
Hintz e eng. agr. Ruben Ilgenfritz 
da Silva, o Ministro e comitiva fo­
ram recepcionados por uma mul­
tidão de mais de quatro mil pes­
soas que se aglomerava nas ime­
diações do graneleiro da coopera­
tiva, nas proximidades da cidade 
pestanense. 

Faziam parte da comitiva 
ministerial, o vice-govern,ador do 
Estado, sr. Amaral de Souza, qne 
representava o governador Synval 
Guazzelli; o secretário da Agricul­
tura, Getúlio Marcantônio, o su­
perintendente da SUNAB, Ruben 
Noé Wilken e o diretor da Comis­
são de Financiamento da Produ­
ção, Sr. Paulo Vianna. 

Recepcionaram o Ministro 

e sua comitiva em Augusto Pesta­

na, além de uma multidão de as-

. sociados daCOTRijUI residentes 

no município e região próxima, as 

seguintes autoridades: prefeito 

municipal AryHintz, prefeito mu­

nicipal de ljui sr. Emídio Odósio 

.Perondi;NotélioMariotti,de Aju­

ricaba e prefeitos municipais de 

Catuípe e de C_arazinho, todos a­

companhados do respectivo secre­

tariado. A COTRIJUI estava pre­

sente com a totalidade de suadi­
retoria, corpo técnico e chefes de 
departamentos. · 

Após inaugurado o granelei­
ro da cooperativa, cuja placa foi 
descerrada juntamente pelo vice­
governador e o ministro conjun-

tamente, ·foi servido um churrasco 

nas próprias dependências do ar­
mazém, tendo participado todo o 
público pr.esente ao ato. 

Falaram na oportunidade o 
prefeito Ary Hintz, o J esidcnte 
Ruben Ilgenfritz da Silva, o vice­
governador José Amaral de Souza 
e o ministro Alysson Paulinelli. 

AJURICARA 

De Augusto Pestana, a comi­
tiva acompanhada pela direção da 

COTRIJUI e representantes da 
imprensa, inclusive jornalistas e 
radialistas de Porto Alegre, dirigi­
ram-se para o município de Aju­
ricaba. 

Por volta das 15 horas foram 
inaugurados o armazém granelci­
ro da cooperativa, cuja capacida­
de também é do 30 mil toneladas 
estáticas para cereal a granel e um 
supermercado, com o que a CO­
TRI J UI passa a prestar mais um 

serviço para os associados residen­
tes naquele município. 

As autoridades foram rece­
bidas oficialmente pelo prefeito 
Notélio Mariotti, que acomp'anha­
ra a caravana. desde Augusto Pes­
tana., Coube ao Ministro o descer­
ramento da placa, conforme já 
ocorrera na inauguração anterior, 
Após percorridas as instalações 
da COTRIJUI emAjuricaba, a co­
mitiva ministerial rumou para ljuí, 

onde após entrevista coletiva à 
imprensa Ílo aeroporto mu nicipa.l 
Salgado Filho, voou para Porto 
Alegre, onde fez transbordo para 
Brasilia. 

Publica.mos a seguir, a ín­
tegra do discurso do ministro 
Alysson Pa.ulinelli e uma síntese 
do discurso do presidente da 
COTRIJUI, eng. Agr. Ruben 11-
genfritz da Silva. 

AGRICULTURA: A MAIS NOBRE DAS RIQUEZAS 
Discurso do presidente da 

COTRIJUI, eng. agr. Ruben 11-
genfritz da Silva: 

Senhor ministro: 
A emoção que se apossa 

de nós neste momento, talvez 
perturbe o nosso pensamento, 
impedindo que possamos trans­
mitir a V. Excia. e sua digna co• 
mitiva, tudo aquilo que de satis­
fação e euforia toma conta de 
nossos corações neste momento. 

Senhor ministro Alysson 
Paulinelli. O que V. Excia. assis­
te aqui, juntamente com os de­
mais acompanhantes, dignos re­
presentantes da nação brasileira, 
e uma festa. Festa dos agricul­
tores que, acreditando em si, 
acreditando na sua capacidade 
de trabalho e no seu arraigado 
espírito, de união, afastaram do 
seu vocábulo a palavra impossi• 
vel. E porque afastaram do vo­
cabulário o impossível, estão rea­
lizando tudo aquilo que o im­
possivel afirmava ser irrealizável. 

Senhor Ministro. Se hoje 

constatamos os campos cultiva­
dos, e cultivados tecnicamente; 
se V. Excia. participa de um en­
contro com produtores agrico­
colas no interior de um arma­
zem graneleiro semi-acabado na 
sua apresentação física externa 
mas já com condições plenas pa­
ra receber em seu interior a pro­
dução que está em fase de co­
lheita nos campos próximos e se 
nos podemos enumerar uma sé­
rie de grandes realizações no 
campo da tecnologia, da pesqui· 
sa agrícola, do transporte - in­
clusive de apoio à navegação 
transeônica, cujo exemplo é o 
Terminal Graneleiro de Rio 
Grande - V. Excia, pode iden­
tificar nas faces talvez de apa­
rências rude desses homens que 
ai estão, aos milhares, prestigian­
do a vinda de V. Excia. e comi­
tiva iiustre. São eles os fautores 
da obra cooperativista da CO­
TR IJUI, que hoje,- sabemos -
o Brasil inteiro admira e já se 
comenta no exterior. 

Esse grupo de agricultores, 
que traz nas mãos calejadas a 
mais nobre identificação de va­
lor que é o trabalho criador de 
riqueza e bem-estar, encontrou 
no movimento cooperativista o 
alicerce, a base de apoio para o 
seu avanço na escala de valores 
que busca afanosamente, indor­
midamente, para si e para sua 
família. Foi o cooperativismo a 
maneira de somar esforços para 
a realização de seus objetivos. E 
na busca desses objetivos, de­
monstrando, inclusive., largo es­
pírito público, não se preocu­
pou unicamente em alicerçar as 
suas bases na zona, na região de 
sua atuação. 

Foi bem mais longe, Se­
nhor Ministro, a capacidade de 
trabalho, o poder de ação; diria 
até, a ousadia desses homens. 
Somadas as -suas forças à comu­
nhão dos interesses gerais, no 
sentido do benefício coletivo, 
instalaram-se às margens do 
oceano, através daquela obra 

que já foi qualificada de monu­
mento à capacidade realizadora 
e ao talento criativo do bra.silei­
ro: o Terminal Portuário de Rio 
Grande. Essa obra, onde espera· 
mos contar com a presença de 
V. Excia. por ocasião de sua 
inauguração no próximo mês de 
julho quando a COTRIJUI com. 
pletar 18 anos de idade. Naque­
la oportunidade, quando der­

mos ,a denominação adequada 
àquela obra, batizando-a com o 
nome de seu idealizador e luta• 
dor principal por sua consecu­
ção, o saudoso, líder cooperati­
vista Luiz Fogliatto, desapareci­
do prematuramente quando rea• 
lizava o melhor de seu trabalho, 
na presidência da COTRIJUI. 

E ao denominar de Luiz 
Fogliatto aquela obra, Senhor 
Ministro, temos certeza de estar 
homenageando a todos os coo­
perativistas, a toda essa massa 
de trabalhadores agrícolas que 
aqui homenageiam V. Excia., · 
neste momento. Esses trabalha-



r rurais, ao somarem seus 
forços sob a bandeira do coo­

P r tivismo para a implantação 
do T rminal do Rio Grande, de­
r m um salutar exemplo ao Bra· 

11, um exemplo que hoje, po­
dizer, situa-se dentro das 

bra maisarrojadase de maior 
1 nologia em todo o mundo. A 
ntrada em funcionamento do 
r rminal COTRIJ UI - hoje é 
um fato notório, Senhor Minis· 
tro - colocou o Brasil no rol 
tios paises exportadores que re­
c bem prêmio a titulo de "dis• 
pacht". Esse prêmio, cor.10 bem 

be V. Excia. é um estimulo 
pago pelas empresas armadoras 
aos portos embarcadores, pela 
presteza e rapidez dos carrega· 
mentos de navios. E a COTAI· 
JUI, graças a plena capacidade 
de carga, cuja dinâmica alcança 
2.000 toneladas por hora, já car· 
reou, para repasse às diversas 
cooperativas e empresas que ex­
portam através de seu Terminal1 
soma superior a dois milhões 
de dólares a exclusivo titulo de 
"d ispacht". 

Achamos, Senhor Minis· 
tro, que o que V. Excia. assiste 
aqui é uma festa. Porém, uma 
festa de demonstração de tra­
balho, de organização e de rea• 
lização. E mais do que palavras, 
a presença magnífica desses ho· 
mens que hoje, sabendo da vin· 
da de V. Excia. e sua comitiva 
ilustre, apesar da época da co­
lheita da soja, não exitaram em 
abandonar por um momento as 
suas lavouras, as suas plantações 
para virem aAu i trazer a sua pre­
sença estimuladora de confiança 
em quem participa da direção 
dos destinos da Pátria. 

Mas se de um lado, Se­
nho Ministro, exultamos com 
esta festa de trabalho e de de­
monstração de fé nos homens 
que trabalham a terra;em suas 
lideranças cooperativistas e nas 
autoridades, também devemos, 
num ato de reflexão, lembrar 
que temos árduas lutas pela fren­
te; que há preocupações e tal­
vez até vicissitudes a serem en­
frentadas com ardor e desejo de 
vencer. 

Ai está como questão de 
teal expressão a desafiar nossa 
apacidade de luta e gosto pela 
,tória, a problemática dos pre­

ços da soja no mercado interna• 
1onal, ainda sem definição, mas 

m persistência de baixa, o que 
s preocupa seriamente, visto 
rmos um periodo especifico 

1 venda para a nossa soja, an• 
que comece a comercializa• 

o da soja norte-americana, que 
mo sabe V. li:xcia., é a maior, 

mundo. Outros problemas 
preocupam na árdua tarefa 

1woduzir e de colocar os pro­
colh id0s numa sociedade 

niciativa liberal e livre. 
Estes problemas todos, te­
nfrentado, podemos dizer 

amente, sem esmoreci­
. E os enfrentamos e os 
vencido com espírito de 

pi nejamento organizacio-

nal e acentuado despreendimen­
to de realização. E para isso, 
para as vitórias que temos con­
quistado, fazemos questões de 
declarar nesta oportunidade, te­
mos contado com o apoio de 
autoridades setoriais. 

No caso de V. Excia. Se­
nhor Ministro, que jovem não 
só na idade, mas jovem mais do 
que tudo no espírito, com a ca· 
pacidade de trabalho que serve 
de exemplo à Nação, tem nos 
inspirado na luta que desenvol· 
vemos em nossa área de ação. 

Há uma semana, quem viu 
o estágio das obras deste arma­
zém, não podia admitir que ho­
je estivéssemosrecebendo produ· 
to da safra. No entanto, logo 
após o encerramento desta fes• 
ta em que a COTRIJUI e a mu· 
nicipalidade de Augusto Pesta· 
na prestam a V. Excia., estare­
mos depositando aqui dentro o 
fruto dadivoso da riqueza dos 
campos próximos, que neste re­
cinto, como se caísse do céu, 
simboliza no esforço coletivo 
do movimento cooperativista, 
as mãos somadas da força de 
trabalho brasileira. 

Portanto, Senhor Ministro 
leve daqui nunca a nossa dúvida. 
Mas leve daqui a nossa certeza 
de vitória na realização de nos­
so ideal de vitória que a conquis­
taremos integralmente com o 
apoio nunca negado do quadro 
social da grande família COTRI­
JUI e também com a participa· 
ção e inspiração dos setores de 
Governo, que a cada dia que 
passa mais prestigia e engrande­
se o movimento. No caso parti­
cular de V. Excia., fazemos 
questão de testemunharipessoal­
mente que as inúmeras vezes 
que fomos a Brasil ia, recebemos 
a sua atenção e orientação no 
sentido de encurtamento dos ca· 
minhos para a solução de nos­
sos problemas. 

Por todos esses fatores, 
achamos que a auto-suficiência 
do trigo não é um sonho; mas 
uma realidade. E essa realidade_ 
cujo prenúncio pode ser visto 
estampado nas faces desses ho­
mens trabalhadores e de seus fi­
lhos, deverá ser conquistada ain­
da a curto prazo. Na linha de 
realização da doutrina coopera­
tivista, está a filosofia do traba­
lho gerador de riquezas; a mais 
nobre das riquezas, a que tem 
origem no solo generoso da Pá­
tria, que é a agricultura. 

Portanto, Senhor Ministro 
sr. Vice-Governador, Senhor Se­
cretário da Agricultura, meus 
prezados companheiros presi­
dentes de sindicatos desta região. . 
Vejam que esse esforço que vi-
mos realizando, passa a cada dia 
a produzir mais be~eficios in• 
dividuais e a somar maiores ri­
quezas coletivas. E graças a co­
munhão de ideais entre aqueles 
que eventualmente dirigem a 
cooperativa e o quadro social 
da COTRIJUI. Era o que tinha 
a dizer. Nosso muito obrigado 

a V. Excia. 

PAULINELLI: COTRIJUI 
DA EXEMPLO AO BRASIL 
Discurso do Ministro: 

" Excelentíssimo sr. vice-gover• 
llt'dor do Estado do Rio Grande do 
S"ul; exmo. sr. Secretário da ~cul• 
tura, meu prezado amigo Getulio Mar• 
cintonio; exmo. sr. prefeito munici· 
pai de Augusto Pestana; exrnos. srs. 
presidente da câmara e líderes de 
bancadas. Exmas. autoridades que par· 
ticipam deste encontro. Meus compa­
nheiros do Ministério da Agricultura, 
srs. diri;entes de cooperativas. Meu 
prezadíssimo amigo e colega Dr. Ru• 
ben, presidente da COTRIJUI. 
Meus caros produtores e suas exmas 

licação para o futuro do desenvolvi• 
mento brasileiro. O problema da pres­
são inflacionária provinda da crise 
econômica mundial. Em 4 meses ape­
nas conse~uiu-se a contenção do pro­
cesso inflacionário. E ainda no final 
do mês de agosto foi o próprio Presi­
dente quem determinava que para o 
custeio agri'cola e que para os princi• 
país investimentos não haveria de ha• 
ver limites, porque precisávamos de 
amparar o agricultor brasileiro. E o 
resultado é que mesmo dentro da ex• 
pansão de 30% em 1974, a agropecuá­
ria teve uma expansão na ordem de 
60% dentro do orçamento monetário. 
Estamos em 197 5, correndo os mes-famílias. Estamos neste Estado, nu· 

ma reunião de trabalho, numa viagem 
de diálogo. Ve!1ho trazendo l! palavra 
do seu conterraneo, o nosso grande 
presidente Ernesto Geisel. Uma pala-

. mos riscos inflacionários. Assistindo 

vra de confiança, de fé, e sobretudo 
de agradecimento ao trabalho que os 
senhores vem realizando em beneficio 
do crescimento nacional. Reconhece­
mos as _dificuldadesque estamos viven­
do na hora presente. Um mundo em 
crise, crise de energia, crise de maté­
rias-primas, crise de liderança, crise 
economica sem precedentes. Crise 
que fatalmente trará consequências a 
um país em desenvolvimento como o 
Brasil. Reconhecemos as dificuldades 
que vive a economia mundial e dentro 
dela a economia brasileira. Mas temos 
sobretudo confiança e fé nos desti-
nos da grande nação em que vivemos 
Se ainda ontem tínhamos os efeitos 
benéficos da chamada etapa de ouro 
da economia mundial, onde o proble· 
ma era apenas produzir, pois as gran. 
des nações consumidoras do mundo 
eram capazes de comprar e armazenar 
as matérias-primas e os alimentos, Pre­
feriam elas estocarem dentro de suas 
próprias fronteiras, muito mais as ma­
térias-primas e os alimentos do que 
uma moeda- o dólar - que estava em 
decadência. 

O nosso problema foi apenas 
produzir. Mesmo muitas vezes antes 
de colher moo nossa safras já existiam 
batendo à nossas portas os comprado­
res ávidos dos alimentos que protluzfa. 
mos. De 1973 para cá, com a chama­
da crise internacional do petróleo e 
das matérias-primas, estamos vivendo 
momentos de profunda modificação 
no quadro econômico mundial. Na­
ções que ontem eram ricas, empobre­
ceram; nações que ontem eram po: 
bres. se enriquecem, mesmo sem ter 
condição de consumo. 

Temos de atentar para esta no-
va situação. Se ontem bastávamos ape­
nas produzir, hoje temos a preocupa­
ção de produzir mais e melhor e ao 
tempo procurai defender também a 
nossa comercialização, porque dela 
depende o sustento e a remuneração 
da família do trabalhador brasileiro. 
Temos hoje diante de nós este novo 
desafio. Além de produzir temos de 
comercializar bem os produtos que 
produzimos. E é por isso que aqui es­
tamos, para dialogar com os senho-
res, para lhes dizer quais são os estí­
mulos que o governo lhe dá para pro­
duzir mais e melhor. Vejam, quedes­
de os primeiros dias de administração 
do eminente presidente Geisel, ele de­
finiu a agropecuária como ponto fun­
damental e básico da sua ação de gover­
no. Não tem ele negado os recursos, 
os esõmulos e a ação governamental 
em benefício da produção brasileira. 
E assim foi que nesse pequeno espaço 
de tempo de apenas 14 meses de go­
verno, já podemos vir aqui hoje, de ca· 
beça erguida, para lhes dar informa• 
ções de diversas medidas fundamen­
tais e básicas que foram colocadas à 
disposição do produtor brasileiro, pa• 
ra o desenvolvimento da agropecuária. 
Aí está o programa Proagro, que ha­
víamos prometido ao produtor nacio-
nal. ~ 

Queremos que os senhores am­
pliem as suas áreas de produção, mas 
que tenham a tranquilidade, a segu­
rança de um programa de garantia ao 
crédito rural brasileiro. Lhes custa 
muito pouco ou quase nada, apenas 
um por cento a mais no juro e os se­
nhores terão de agora em diante a ga­
rantia de 80% do crédito que usarem 
na produção agropecuária. Peço que 
não deixem de usar deste instrumento, 
poxque ele não é um instrumento pa• 
ra governo,.mas sim um instrumento, 
para garantias dos produtores. Al es­
tá o nosso programa de crédito agri'co­
la. Se em l 974 enfrentou o presiden­
te Geisel nos seus primários dias de 
governo um problema de maior signi• 

COTRIJORNAL 

a nações ricas e desenvolvidas serem 
corroídas pela inflação. Mas o Brasil 
deve manter a sua austeridade e con­
fiança no processo econômico e não 
poderemos ultrapassar os índices in­
flacionários compatíveis como o de­
senvolvimento brasileiro. Determinou· 
se para este ano uma expansão máxi­
ma no orçamento mõnetário, na or­
dem de apenas 30%. Quero lhes anun· 
ciar que já está colocado à disposição 
do setor asropecuário em 1 97 5 a fabu­
losa quanba de 9l,7 bilhões de cruzei­
ros novos, para qu" não faltem os re­
cursos indispensaveis à expansão e ao 
desenvolvimento.agrícola. Eu pergun• 
lo: qual a nação do mundo que está 
fazendo com confia-!_lça um investi­
mento deste nível na agropecuária? E; 
a confiança do presidente Geisel no 
processo produtivo brasileiro. E esta­
mos criando os incentivos indispen• 
sáveis. Vejam o programa dos preços 
mínimos, nova e arrojada política que 
se instaurou no Governo Geisel. Tive­
mos fé e confiança de romper a época 
do medo nos preços mínimos para fa­
zermos uma política corajosa de defe­
sa da produção e do produtor nacio­
nal. 

Eu queria que os senhores ob­
servassem, quando ainda em fins de 
agosto do ano passado, quando meus 
colegas do Mercado Comum Europeu 
se reuniram em Bruxelas para decidi­
rem se dariam um aumento de 4 ou 
5% para garantia do produto agrícola 
no Europa. Aqui no Brasil, por deter­
minação do presidente Geisel, nós da-­
vámos um aumento médio de 51 pon­
to, 8% no preço mínimo brasileiro. Ti· 
vemos coragem e confiança de dar pre­
ços mínimos acima do mercado inter• 
nacional. E assim o foi na soja, no aJ. 
godão, na seda, no milho, enfim em 
diversos produtos que o mercado fra• 
quejava. Queríamos que a agricultura 
tivesse o amparo governamental, a cer­
teza de que atrás deles estava o pre-
ço mínimo para lhe garantir uma re­
munemção Justa. E hoje quando os 
senhores colhem para alegria nossa a 
maior safra da história brasileira, está 
o governo a amparar a comercializa­
ção, além de um preço múúmo adequa­
do, com a disposição que veio aqui 
com toda a força dizer. A disposição 
de não pennitir que o produtor nacio­
nal seja rnaneJado pelos efeitos espe­
culadores daqueles que querem apro­
veitar as condições de uma infra-estru­
tura ainda débil que temos, Estamos 
dispostos a lhes garantir a comerciali­
zação, como estamos fazendo na car· 
ne, -como fizemos no algodão, como 
estamos dispostos a realizar na soja. 
Queremos que os senhores entendam, 
que riesta política de preços mínimos 
e de garantia de produção, além da 
nova política que inauguramos, a de 
estoques reguladores, nós estaremos 
ao seu lado, no sentido de manter uma 
remuneração justa e adequada ao seu 
trabalho. 

Meus caros agricultores. Aí es­
tão os programas especiais, quer seja 
o programa de armazenamento recen­
temente lançado pelo presidente Geí• 
sei, que vem permitir que os senhores 
continuem a fazer investimentos cl5-
mo estes estimulados pelo governo, 
com recursos do governo para garan­
tir, amparar e estocar a sua produção 
Vejam o programa de pesquisas onde 
duplicamos os recursos em 1975. Ve­
jam o nosso programa de assistência 
técnica hoje difundido, ampliado, di­
vulgado e com a participação inclusi· 
veda iniciativa privada. Vejam os pro­
gramas ~e apo!o a comercializaçã_o. 
Eu quena aqu1que me encontro Jun­
to a um dos maiores centros coopera• 
tivistas do Brasil, fazer 11ma menção 
especial a este movimento nacional 
que tanto temos apoiado. Acredita• 
mos que podemos vencer as pressões 
que sobre esses agricultores recaem 
na época da comercialização. Se eles 

estiverem suficientemente unidos, coo­
sos, em trono das suas organiz~õe&. 
Estou aqui diante de uma cooperati· 
va exemylar, a COTRIJUI, que vem 
constrwndo uma infra-estrutun ca• 
paz de receber grande produção. Coo­
perativa que dá um exemplo ao Bra• 
sil pelo que ela realiza, em termos de 
produção, em termos de infra-estrutu­
ra, em termos de auevessidade na co­
mercialização. Sei que isto significa 
o esforço da sua integração da sua 
união em tomo desta cooperativa, co­
mo vem também fazer um apelo para 
todos os líderes cooperativistas aqui 
reunidos em tomo desta· mesa, que 
mantenhamos o clima de união, de tra­
balho, para o benefício da evolução do 
cooperativismo brasileiro. Encontra­
mos aí um instrumento forte capaz, 
no qual o governo pode depoSltar a 
sua esperança, oferecer os seus ins­
trumentos e o seu apoio, porque a 
cooperativa nada mais é do que o agri­
cultor brasileiro, reunido, unido em 
torno do mesmo ideal. Aqui es~ciaJ.. 
mente onde se formou uma sólida ex• 
pressão de .união, de trabalho, de fé. 

Eu quero pedir que os senhores 
continuem nesta luta que realizam em 
benefício do desenvolvimento nacio-' 
nal. ~ no trabalho, é no suor que os 
senhores derramam sobre a terra que 
nós estamos tirando dela a grande ri· 
queza que precisamos. Senhores agri• 
cultores, eu quero,que os senhores SÍI'· 
tarn no seu trabalho, na sua dedica· 
çio, o verdadefõ esforço do cresci­
mento nacional Talvez não saibam os 
senhores o que signifii:a para o Brasil 
de hoje que vive num mundo contur­
bado, esta produção que os senhores 
humildemente, mas corajosamente 
estão oferecendo ao Brasil. Precisa­
mos da nossa independêncta economi­
ca. Precisamos equilibrar a nossa ba• 
lança de pagamentos e não há nenhum 
setor da economia que vossa respon­
der a curto prazo pe!JI riqueza nacio­
nal, a não ser a agropecuária. E por 
isso que aqui venho, par!l lhes pedir 
que compreendam a importância do 
seu trabalho. Esmerem dentro deste 
seu tempo de ação, porque nele está 
fatalmente assentada toda a esperan• 
ça do desenvolvimento brasileiro, 

O ano passado estive nesta re­
gião fazendo um apelo para que am­
pliássemos a área de trigo, porque pre• 
cisamos e almejamos a nossa auto­
suficiência. 

Venho lhes agradecer a fabulo­
sa safra de l 974, a maior da história 
brasileira, que permitiu ao Brasil dar 
um grito de alerta ao mundo pela sua 
capacidade produtiva. Volto aqui, ho­
Je, para lhes repetir o inesmo apelo 
em tom patético se necessário, para 
que ampliem ainda mais a sua área de 
trigo, poxque estamos sentindo che­
gar o dia da auto-suficiência da produ­
ção nacional. Auto-suficiência que es­
ti sendo conquistada pelo seu traba• 
lho. Senhores agricultores: quero que 
os senhores sintam a posição firme do 
governo ao seu lado. Quando decidiu 
o presidente Geisel que a agricultura 
haveria de responder nesta fase difí-
cil pela manutenção do desenvolvi· 
mento nacional. Sabia ele q_ue preci­
sávamos acionar todo um dispositivo 
de incentivos ao produtor brasileiro. 
Quero lhes dizer como o compa­
nheiro e amigo, que provenho do se­
tor da produção do meu estado mi­
neiro. Sou produtor corno os senhores 
o são. Portanto, quero lhes dizer como 
principal testemunha, que acompanha 
o dia a dia do nosso presidente Gei• 
seJ, que ele não tem negado os recur­
sos ao desenvolvimento da agropecuá· 
ria brasileira. Quero ser o seu defen­
sor e o principal testemunhodaquilo 
que se realiza, não como homem de 
governo que eventualmente sou, por• 
que se hoje sou homem de governo, 
quero ter a tranquilidade de exezcer 
a governança de forma que possa vol­
tar amanhã de cabeça erguida para 
o meu campo de produção, dizendo 
que apenas cumpri urna missão. 

Quero deixar bem claro, aqui, 
a disposição do governo de comprar 
no mínimo um milhão de toneladas 
de soja para o seu estoque regulador 
acima dos preços mínimos. E ao mes­
mo tempo dizer que não falharemos 
com os senhores em adquirir, se ne­
cessário, todo o excedente desta safra. 
mas não pennmr o aviltamento dos 
preços além daquele q'!e nós garanti­
mos. Este Estado dá um exemplo ao 
Brasil e o Brasil vem aqui para lhes 
agradecer. Muito obrigado Rio Gran• 
de do Sul". 



A PREVISÃO IMPOSSIVEL 
DO COMl:RCIO DA SOJA 

Colhida a maior safra de so­
ja da n"ssa história, cooperativas, 
firmas exportadoras e o próprio 
Governo, vivem a incógnita do , 
preço para o produto, cuja ten­
dência tem persistido para a bai­
xa. A pergunta mais insistente que 
se ouve é: a soja sobe de preço ou 
baixa ainda mais? A resposta a es­
ta pergunta, fiquem certos, nio­
guém a tem. Mas se ~lguém a tiver, 
conforme diz Affonso Ritter, edi-

tor de economia de "Zero Hora", 
ele a guardará para si e obterá ai· 
tos dividendos. 

Focalizamos nestas páginas 
pontos-de-vista de três abalizados 
editores econômicos de jornais 
porto-alegrenses, que mantém e­
ditorias no setor. São os jornalis­
tas ISNAR CAMARGO RUAS 
(Correio do Povo); AFFONSO 
RITTER (Zero Hora) e WALTER 
TODT (jornal do ComêrcioL 

Analistas de mercado, eles. 
vivem o dia-a-dia da informação 
para seus respectivos jornais, ou­
vindo autoridades vinculadas à e­
conomia e setores fazendários, 
exportadores, produtores, trans­
portadores. São o somatório des­
sas informações transmitidas por 
aqueles que as manipulam diaria­
mente, que pretendemos levar aos 
leitores do COTRIJORNAL neste 
momento de total incerteza no 
mercado da soja. 

UM PLANO PARA A SOJA 

Uma análise preliminar 
das distorções que a cada safra 

voltam a tumultuar o conturba­
do processo de comercialização 

da soja, parece indicar, com al­
guma nitidez, a necessidade de 
uma presença mais efetiva do 
governo federal no setor, esta­
belecendo mecanismos de ação 

que conduzam ao indispensável 

fortalecimento da atividade. 
Aparentemente, a conclusão a 

que se chega é a de que, apesar 
dos inegáveis nscos que a inter­

venção oficial implica em ter- . 
mos de acirramento da hoje no­

tória tendência à estatização da 
economia, a ação governamen­

tal mais direta se impõe dada, 

em primeiro lugar, a fragilidade 
da posição dos produtos brasilei­

ros no confronto com os interes­

ses em jogo no mercado inter­
nacional da soja, apesar do avan­

ço, na estratégia setorial, obti-
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De Walter Todt 

( JORNAL DO COM.iRC/0) 

do pelas cooperativas. A par da 

justificativa representada pela· 

debilidade de nossa posição, a 
ação mais vigorosa do poder 

público é necessária tendo em 
vista a extrema repercussão da 
soja a nível de produção primá­
ria e secundária, além de sua sig­

nificação em outras frentes, como 

o abastecimento interno de deri­
vados para consumo humano e 
animal e, ainda, o mgresso de 
divisas proporcionado pela ex­

portação de excedentes. 

O que parece ser mctispen­

sável é uma urgente tomada de 

posição das autoridades no sen­

tido de definir um firme plane­
jamento para a soja, abrangen­

do desde a produção até a co-

mercialização interna e externa. 

E a tonica de tal plano deverá 

ser a participação efetiva e 

direta do governo na busca 

de alternativas que levem a 

curto e médio prazo, à viabili­

zação de soluções concretas pa­
ra a problemática da soja, nos 

diferentes estágios do processo. 
O planejamento que aso­

ja requer, segundo entendemos 
deve começar pela fase de pro­

dução, onde se impõe o estabe­
lecimento de maior racionalida­

de na exploração da cultura. Um 
dos aspectos mais importantes 
a serem atacados é o d• limitar 
a produção da soja às regiões 
em que as condições naturais se­

jam favoráveis, fixando-se rígi­
dos critérios de liberação dos fi. 
nanciamentos em função dos ní­

veis de produtividade obtidos. 

Com isto, além de se evitar a 
" aventura da soja", se estará 
conferindo ao produto um mais 

alto poder de competição, im­

possível de ser obtido em explo­
rações processadas em áreas ina­

dequadas, permitindo que aso­

ja chegue ao consumidor, sob a 
forma de óleo, margarina e ou­

tros derivados, a custos mais 
acessíveis. Igualmente, tal estra­
tégia minimizará os efeitos atual­
mente observados da tendência 
de concentração da produção 

no binômio trigo/soja, o que 

a1ém de tornar a economia ex­
cessivamente dependente das re­

feridas culturas, ainda ocasiona 
a substituição de produtos tradi­

cionais como o milho, e deses­
timula inclusive a exploração pe­

cuária, especialmente em ter­
mos de bovinocultura e suino­

cultura. 
Paralelamente à racionali­

zação da cultura a nível de pro­

dução, o governo deve buscar o 
estabelecimento de um processo 
de comercialização que tenha 

como cuactedstical básica, sua 
menor dependência aos even­
tuais efeitos de manipulação in­

ternacionais quanto à cotação 
da soja, como vem ocorrendo. 

Um dos aspectos que deverá ser 

visado com prioridade, é o da 

intensificação do estimulo ao 
consumo interno da soja. Tendo 

como pano de fundo a política 

oficial de promover a mais efe­

tiva distribulção da renda, para 

a criação de um mercado inter-
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no sólido, também a soja pode­

rá ter sua expansão sustentada 
especialmente sobre t_al infra­

estrutura, reduzindo-se, conse­

quentemente, o grau de vulnera­
bilidade do setor às pressões e 
oscilações de um mercado ex­
terno ainda convalescente da re­
cessão da economia mundial. 

O maior consumo interno 
de derivados !!e soja - abran­
gendo desde o óleo refinado até 

estágios mais avan5ados do pro­
cessamento do grão, como a pro­

teina isolada, além de garantir 
um mercado menos vulnerável 
a manipulação de grupos exter­
nos, ainda constitui poHtica de 

justiça social, na medida em que 

venha a reduzir os alarmantes 
fudices de subnutrição de faixas 

ponderáveis da população brasi­

leira. Juntamente com o consu­

mo humano direto, o fortaleci­
mento do mercado interno para 
a soja deve ser complementado 

com uma ênfase maior ao apro­

veitamento de sub-produtos na 
alimentação animal e na elabo­

ração de itens não comestíveis, 
que podem ser obtidos a partir 

da leguminosa. 
Finalmente, a comerciali­

zação externa ·da soja parece 
que deve ser totalmente revisa­

da pelo governo brasileiro, com 
a paralela definição de uma e .. 

tratégia de ação adaptda às nos­

sas condições de pequenos/ gran­

des produtores e, especialmente, 
à atual conjuntura econômica 

mundial. A análise do problema 

representado pela ação das mul­
tinacionais, no caso da soja, pa­

rece se constituir, cada vez mais 
em uma verdadeira caça a fan­

tasmas. Muito mais prático e ob­
jetivo do que delimitar a exten­

são dos prejuízos causados pelas 

multinacionais, é a criação de 

mecanismos próprios de comba­

te, enfeixando o governo, num 

grau bem mais acentuado do 

que tem sido feito até aqui, o 

poder de negociações do produ­

to. 
Uma das saldas mais con­

venientes, segundo entendemos, 
é a de ser buscada, no caso da 

soja, uma prática de negocia­
ção baseada na troca do produ­
to ( matéria-prima e derivados) 
por itens importantes de nossa 
pauta de importaç·ões. Desta for­
ma, o governo estaria em condi-_ 
ções de fazer valer seu respeitá­
vel poder de barganha, condicio-

nando a importação de matérias 
primas ( como o petróleo, por 
exemplo) e bens de capital, a 
uma reciprocidade representada 
pela compra de nossa soja, em 
operações diretas de governo a 
governo. 

Evidentemente, este tipo 
de estratégia não signifi~aria um 
recuo nos esforços de maior agi­
lidade de comercialização çomo 
aqueles desenvolvidos pelas coo­
perativas, através de uma presen­
ça mais efetiva nos centros de 
decisão do exterior, com a sofis­
ticação dos macanismos de in­
formação. 

Complementando a políti­
ca setorial, torna-se evidente a 
necessidade de execução de um 
vigoroso programa de implanta­
ção e expansão de infra-estrutu­
ra nacional para a estocagem da 
soja, (grãos e derivados) o que, 
igualmente, servirá de suporte 
para a luta em defesa da soja 
brasileira. 

NECESSIDA 
De A/fonw Rltter 

(ZERO HORA) 

1) Quais são as perspectivas de 

uma reação nos preços da soja pa­

ra este ano no mercado interna• 

cional? 

-Esta é uma questão que 

todos os produtores, exportado­

res, Governo e a própria econo­

mia gaúcha e brasileira gostariam 

de ver respondida. Se alguém 

tem a resposta, dificilmente a 

vai dividir com outros. Ele a 

guardará para si. Será talvez a 

chance de fazer de uma vez para 

sempre e rapidamente o seu pé­

de-meia. Se em outros assuntos, 

o jornalista tem o privilégio pro­

fissional de poder tirar uma mé­

dia nas informações, que capta e 

veicula, acrescentando-lhe uma 

nova qualidade, mais próxima da 

verdade, isso se torna particular­

mente difícil, quando se trata de 

prever tendências de preços, es­

pecialmente em produtos e pa­

péis, cuja cotação depende do li­

vre jogo ("talvez não tão livre") 

de negócios da Bolsa. Ai, quem 

manda é a oferta e a procura. Se 

a procura é maior que a oferta, os 

preços tendem a subir. Caso con­

trário, tendem a baixar. O racio­

cínio é simples, simplista até. 

E no caso da soja, como es­

tá a situação? Há mais procura, 

ou há mais oferta? No jogo diá­

rio da Bolsa (de Chicago aqui), a 

decisão depende dos operadores 

e das ordens de compra e venda 

que recebem. Difícil de prever. 

Às vezes, um pequeno incidente 

pode alterar o movimento e criar 

reações imprevisíveis, como acon­

teceu recentemente, quando os a­

mericanos recapturaram um navio 

seu, preso pelos cambojianos (os 

importadores europeus chegaram 

a oferecer até 1 O dólares a mais 
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DE DE INFORMAÇÃO 
por tonelada para a soja brasilei­
ra), ou quando depois uma missão 
russa foi a Chicago e se esperava 
que iriam comprar grandes quan­
tidades de cereais. 

Resta então pensar em ter­
mos de médio prazo. Ai parece 
importante ter em conta que os 
Estados Unidos estão com razoá­
veis estoques acumulados de soja. 
Segundo o Departamento de A­
!J'icultura (serão verdadeiros .os 
seus números? mas são os únicos 
existentes ... ), em 31 de agosto 
próximo, eles chegarão· a aproxi­
madamente 5 milhões de tonela­
das métricas, ou seja, a metade de 
toda a safra brasileira deste ano. 
E isso depois da frustração parcial 
da safra americana, o que os tor­
na significativos, pois representam 
cerca de três vezes ma is do que os 
verificados em 31 de agosto de 
1974 (cerca de 1,5 milhão de to­
neladas apenas) e quase três vezes 
também os de 31 de agosto de 
1973 (cerca de dois milhões de 
toneladas). Pelos estoques exis­
tentes, dificilmente, portanto, po­
derá haver uma reação mais forte 
nos.. preços este ano, diferente­
mente, do que aconteceu no ano 
passado ou no ano retrasado. Mas, 
como num mercado que é mani­
pulado exaustivamente pelas em­
presas multinacionais, em favor 
de seus interesses e dos países ca­
pitalistas que servem, tudo é pos­
sível e nada pode ser afirmado ta­
xativamente. Além disso, não se 
conhecem também as intenções 
de compra dos países socialistas 
(feitas geralmente em grandes vo­
lumes pelos próprios Governos, a­
trílvés de empresas estatais) e even­
tuais frustrações por efeitos de cli­
mas adversos na safra norte-ame­
ricana, que podem alterar signifi­
cativamen,e o panorama. 
2) O que acha da sugestão de se 
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criarem imediatamente adidos a­
grícolas nas embaixadas brasilei­
ras, para anular a manipulação 
estatística de Governos e empre­
sas multinacionais? 

-Gente importante e conhe­
cedora da engrenagem mundial de 
comercialização tem questionado 
o fato de serem as cotações da so­
ja e de outros cereais fixadas pelo 
jogo de negócios da Bolsa (de Chi­
cago). i; um dado que não deve 
ser descartado de saída, mesmo 
porque todos nós sabemos que a 
estrutura de comercialização in­
ternacional é profundamente in­
justa. Existem já numerosos docu­
mentos da Igreja Católica Roma­
na, denunciando esta situação, 
que tem provocado, no decorrer 
dos anos, "uma violenta deterio­
ração dos termos de- troca": os 
países chamados desenvolvidos 
pagando cada vez menos pela ma­
téria-prima, largamente produzi­
da pelos subdesenvolvidos, e co­
brando cada vez mais pelos ma­
nufaturados e sobretudo pela tec­
nologia, produzida por eles. 

Mas a verdade é que hoje, 
tanto compradores como vende­
dores, aceitam as Bolsas como 
reguladoras de mercado, em ter­
mos de cotações. Mesmo o con­
vênio a ser assinado entre a 
Bantrade (trading company do 
Banco do Estado e do Banco 
Sul Brasileiro) com uma firma 
multinacional (Dreyfus), que es­
tá implantando uma indústria 
em Bordéus, na França, para a 
compra anual de 300 a 500 mil 
toneladas de soja em grão do 
RGS, deverá estabelecer, segun­
do revelou o secretário estadual 
da Fazenda, professor Jorge Ba­
bot Miranda, como critério de 
preço a cotação da Bolsa de 
Chicago. 

Uma sugestão mais viável, 
imediatamente, é, sem dúvida, 

a da criação de adidos agrico­
~s nas diferentes embaixadas 
brasileiras no Exterior, feita já 
por diversas ~ezes pelo presi­
dente da COTRIJUI, Ruben 11-
genfritz da Silva, com vistas à 
montagem de um sistema ca­
da vez mais aperfeiçoado de 
informações sobre produção, es­
toques, mercados e preços dos 
produtos vendidos pelo Brasil. 
Não temos o-direito de criticar 
manipulação estatística de mer. 
cada feita pelos Estados Uni­
dos e outros países, se não 
montarmos nós mesmos um sis­
tema completo, atualizado, e 
ágil de informações. Este se­
rá o primeiro passo para dei­
xarmos de ser cada vez me­
nos apenas embarcadores de 
mercadorias, como disse, recen­
temente, o diretor da Cacex, Be­
nedito Moreira, para nos tornar­
mos efetivamente exportadores. 

COMERCIALIZAÇÃO, O 
PROBLEMA DA SOJA 
O estabelecimento de 

um esquema eficaz de co­
mercialização da soja, pare­
ce ser, no momento atual, 
um dos pontos cruciais da 
situação gaúcha com rela­
ção a um dos seus principais 
produtos geradores de ri­
queza. Este e também maior 
agilização no sistema oficial 
de financiamentos, para que 
não ocorra o fato de indús­
trias produtoras de correti­
vos de solos, por exemplo, 
praticamente financiarem a 
produção das lavouras. Vol­
tando ao primeiro ponto, 
pode-se inferir que existem 
condições no país de mon­
tar um sistema de informa· 
ções capaz de equilibrar, de 
maneira positiva, as condi­
ções do comércio mundial 
da soja brasileira. 

Talvez, esteja faltan­
do decisões sobre o melhor 
caminho a seguir, entre as 
chances que oferecem os es­
critórios comerciais do lta­
marati no exterior, a rede 
de agências do Banco do 
Brasil, a COBEC, ou então 
partir para uma nova solu­
ção, criando setores de in­
formações junto a Bolsa de 
Chicago e, em Bruxelas no 
Mercado Comum Europeu. 
Neste último caso, com 
uma participação em igual 
valor da iniciativa privada e 
de setores oficiais. Porém, 
a decisão tem uma urgência 
total, face aos resuhados 
obtidos agora com a agricul­
tura. É claro que não se po­
de ignorar o esforço que 
vem sendo feito neste sen­
tido. Mas a decisão final so­
bre o melhor meio de co-
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mercializar a soja, ainda 
não veio. 

Um outro dado que 
deve ser levado em conside­
ração, para efeito de análi­
se do esforço de produção 
do setor no RGS, é o de 
que a agricultura gaúcha es­
tá apresentando uma ten­
dência de descapitalização. 
Isto porque, com o objeti­
vo de proporcionar um cres­
cimento global à economia 
de 10%, foi exigida uma po­
sição de todos os setores 
que excedeu os limites tole­
ráveis: o capital foi encare­
cido, e o campo se ressentiu 
disso, sob a forma de au­
mento dos juros, aumento 
dos preços dos implemen­
tos agricolas e particular­
mente, dos fertilizantes. Po­
de-se dizer que o aumento 
de preços gerado na indús­
tria, foi transmitido para o 
campo. Participando da eco­
nomia mundial, o RGS sen­
tiu os reflexos da alta do 
petróleo. O setor de fertili­
zantes apresentou os pri­
meiros sintomas, com trans­
missão direta para o campo. 
Por isso, quem está na cida­
de deve procurar compreen­
der os motivos determinan­
tes do pedido do agricultor, 
que deseja para seu traba­
lho o reconhecimento, sob 
a forma de lucro razoável. 

Entaõ. voltando ao iní­
cio: depois de enfrentar 
uma elevação inusitada no 
preço dos insumos básicos, 
de plantar esperando que 
as condições de tempo não 
sejam adversas, o produtor 
ainda se angustia com o pro­
blema da comercialização. 

J.C. Rua.r 
( CORREIO DO POVO) 

E as condições para o 
Brasil tirar bom proveito da 
situação internacional, exis­
tem: a crise no sistema mo­
netário internacional, as 
consequências psicológicas 
dofantasma da fome, o me­
do,constandopela primeira 
vez desde a década de 30, 
de que o mundo páre, dão 
maiores possibilidades de 
barganha a quem tem ali­
mentos para negociar. Le­
vando em consideração que 
a alta dos preços do petró­
leo gerou um desequilibrio 
na balança comercial de 
quase todo o mundo capita• 
lista, um sistema de infor­
mações eficiente pode dar 
aos brasileiros uma nova_ vi­
são no mundo internacio­
nal dos negócios. O proble-
ma maior: me parece, é a es­
colha de qual o melhor ca­
minho a seguir:aproveita-se 
a estrutura existente oficial, 
ou cria-se uma nova entida­
de? Porém, a decisão deve 
ser tomada agora e já com 
atraso. 

JUROS CONDEPE 
O Conselho Nacional de 

Desenvolvimento da Pecua­
ria (Condepe) está estu­
dando a possibilidade de 
reduzir as taxas de juros 
cobradas nos financiamen­
tos que concede aos pecua­
ristas, de forma a equipará­
las às incidentes nos de­
mais empréstimos. Atual­
mente os pecuaristas che-
1am a pagar até 28% ao 
ano de juros e correções 
que incidem sobre os em­
préstimm. 



DIRIGENTES DA RFFSA 

VISITARAM A REGIÃO 

O superintendente da Rede 

Ferroviária Federal S.A., eng. 

Bento José de Lima e o diretor 
de tráfego, eng. Luiz Treiguer, 
acompanhados de assessores, es­
tiveram na região, tendo se de­
morado em visita a COTRIJUI. 

O objetivo da vinda dos dirigentes 
da RFFSA no Rio Grande do Sul, 
foi observar o estágio da atual sa­
fra de soja na região, tendo em 

, vista a preocupação da empresa 

ferroviária em oferecer o maior 
número possível de vagões à CO­
T RI JU I, para o transporte da 
maior safra de soja já colhida, 
que precisa ser deslocada para 
outros pontos do Estado, princi­
palmente para o porto de Rio 
Grande. Na foto os visitantes, 
quando recebidos pelo vice-pre­
sidente Arnaldo O. Drews e dire­
tores, posaram para a reportagem 
do COTRIJORNAL, nas unida­
des de armazém. 

Tl:CNICOS PARAGUAIOS 
EM VISITA A COTRIJUI 

Um grupo de engenheiros 
agrônomos do Paraguai, funcio­

nários técnicos do Banco Na­
cional de Fomento (BNF)! es­

tiveram em visita a COTRIJUI 

no dia 24 de maio último. Os 

técnicos do país amigo vieram 

acompanhados pelo eng. agr. 

Ciro Lucas Cabreira, da AGI­

PLAN, Ministério da Agricul­

tura, sediado em Portu Alegre. 

Sua preocupação era observar 

o desenvolvimento da coope­

rativa e colher subsídios para 

uma possível aplicação de cré­

dito agrícola no setor, através 

do banco a que pertencem, pa­

ra agricultores paraguaios. 

A missão de paraguaios, 

que foi recebida pelo diretor 

vice-presidente, Arnaldo Ulcar 

Drews e diretor-técnico, Nedy 

Rodrigúes Borges, era constituí­

da pelos seguintes técnicos: eng-. 

agrs. Alfredo R. Avalos, Sérgio A. 

V aldes, Juan H. Oreggione, Hu­

go Sanchez, Eleutério Rivela e 

Hector Gill Orvé e o médico ve­

terinário Ignácio J. Miranda. 

Eles estiveram vários dias 

no Rio Grande do Sul, tendo vi­

sitado váriosmunidpios da região 

produtora de trigo e soja e: procu­

raram observar a aplicação do cré­

dito à agricultura e a pecuária, 

com vistas ao aumento da produ­

tividade no seu país. De Ijuí, re­

gressaram a Porto Alegre, de on­

de iniciaram a viagem de regresso 

ao Paraguai. 

ASSOCIAÇÃO SULINA DE CRi:DITO 
E ASSISTeNCIA RURAL 

ASCAR 
"Nesta data de 2 de junho, em que a ASCAq com­

pleta 20 anos de existência e de permanente atuação no 
meio rural gaúcho, servindo ao produtor rural e propug­
n~ndo por uma maior e melhor produção agro-pastoril e, 
amda, pelo soerguimento das condições de vida de todos 
aqueles que labutam nos campos, queremos renovar nossos 
propósitos, sempre presentes, de continuar a bem servir a 
causa que abraçamos e de tudo fazer, no que estiver ao 
nosso alcance, para atingir os nobres objetivos expressos . 
nas diretrizes da política governamental, que tem por fim 
levar o bem estar e o progresso a todos os recantos de nos­
sa Pátria. 

Agradecemos às autoridades em geral, às institui­
ções públicas e privadas e a todos aqueles que, de uma for­
ma ou de outra, contribuíram para que esta entidade pu­
desse levar a bom termo suas atividades e bem servir ao 
nosso produtor e a nossa terra". 

EngO. Agr0. Renato Albano Petersen 
Secretário Executivo 

CARTAS 

CORRESPONDENCIAS RECEBIDAS 

Registramos as seguintes car­
tas recebidas pela redação: 

INSETICIDAS 
BIOLÓGICOS 

Li com muito interes­
se a nota publicada no jor­
nal ''Correio do Povo", desta 
capital, a respeito de artigos 
no COTJ:llJORNAL de auto­
ria do eng. agr. Sérgio Da­
miani e téc. agr. Edemar Si­
queira, versando sobre inse­
ticidas biológicos. 

Meu · interesse pelo as­
sunto é grande, uma vez que 
sou presidente da Associa­
ção Catarinense de Preserva­
ção da Natureza (ACAPRE­
NA), formado em História 
Natural em Blumenau e en­
contro-me no momento fa­
zendo o curso de especializa­
ção em Ecologia, na Univer­
sidade Federal do Rio Gran­
de do Sul. 

Solicitaria, portanto, a 
especial fineza de me enviar 
o último número do COTAI­
JORNAL ou duas cópias dos 
referidos artigos ou ainda 
onde podereiconse~irexem­
plares deste jornal aqui em 
Porto Alegre. Esclareço que 
um exemplar é para mim e o 
outro é para erwiar a Blume­
nau, para a ACAPqENA. 

Antecipo meus agrade­
cimentos pela atenção a este 
meu pedido, ao mesmo tem­
po em que louvo os seus mé­
ritos em divulgar tão impor­
tante método de controle de 
pragas agrícolas. Cordialmen­
te. Lauro Eduardo Bacca -
Av. Oswaldo Aranha, 824 -
apt. 122 - Porto Alegre. 

VEÍCULO DA COMUNI­
CAÇÃO COOPERATIVIS­
TA BRASILEIRA 

Antes de mais nada te­
nho o prazer de comunicar­
lhesa instalação da Assessoria 
de Imprensa e Relações Pú­
blicas do BNCC, onde estou 
a disposição do COTRIJOR­
NAL e da COTRIJUI. 

A nossa Instituição pas­
sa por feliz fase de reestrutu-

1 

ração, com nova sistemãtica' 
operacional, novos métodos, 
apoio e incentivo das ativida­
des federais. Espera-se, com 
a Assessoria de · -1 mprensa, 
projetar uma imagem do 
BNCC condizente com os 

serviços que ele espera e pre­
tende prestar às cooperativas 
brasileiras. 

Desejo receber o CO­
TR I JORNAL, excelente pu-

blicação, de alto nível, com I o COTRIJORNAL é de inte­
regularidade. Ficar-lhes-ei gra- resse público. Atenciosamen­
to por essa gentileza. OCO- te. Sara Corrogosky, Biblio­
TRIJORNAL é veiculo dos tecária do D.N.O.S., Divisão 
mais importantes no sistema do Rio Grande do Sul. 
de comunicação do coopera-
tivismo brasileiro, graças a 
sua seriedade, matéria infor­
mativa e doutrinária e ainda 
qualidade técnica.Atenciosa­
mente. Danilo Gomes, Asses­
sor de Imprensa e Relações 
Públicas doBNCC- Brasília, 
Distrito Federal. 

Bll:NIO DA 
IMIGRAÇÃO 
Sr. Raul Quevedo, re­

dator do COTRIJORNAL. 
Lembrando os heróis anôni­
mos que, com suor e mãos ca­
lejadas levaram a nossa terra 
pelo caminho seguro do pro­
gresso, estaremos promoven­
do em nosso município, de 
24 de maio a 10 de junho, os 
festejos alusivos ao Centená­
rio da Imigração Italiana, 
em Veranópolis. 

Contaremos com sua 
honrosa presença em todas as 
significativas promoções, es­
pecialmente na inauguração 
do busto do saudoso escritor 
e poeta Mansueto Bernardi, 
conforme programa anexo. 
Atenciosamente. Lírio Soa­
res, prefeito municipal de Ve­
ranópolis; Paulo Ernesto Val­
duga, presidente da Comissão 
do Centenário. 

COOPERATIVA ALFA, 
DE CHAPECO 

Prezado senhor redator 
do COTRIJORNAL. Estamos 
enviando para o senhor maté­
ria acerca de nossa cooperati­
va, referentes a incorporação 
e a assembléia de prestação 
de contas do exercício findo. 

Certos de contarmos 
com o COTRIJORNAL para 
a divulgação de nossa coope­
rativa, desde já agradecemos 
e aproveitamos o ensejo para 
enviar nossas cordiais sauda­
ções cooperativistas. Moises 
P9llak, Assessor Técnico. 
Cooperativa Alfa, Chapeco, 
Santa Catarina. 

JORNAL DE INTERESSE 
PÚBLICO 

Hoje, tive finalmente o 
prazer de receber, a mim en­
dereçado, o COTR IJOff NAL 
que tant~ aprecio. Renovo,' 
a cada dia que passa, minha 
admiração por esse importan­
tíssimo órgão da imprensa 
riograndense. 

Com matéria variada in­
teressante, leitura obrigató­
ria. apresentação cuidadosa 
e textos estraordinariamente 
criteriosos, pode se dizer que 

GOSTEI DA BRIGA 
DE GALO 

Recebi o COTRIJOR­
NAL, como se.,npre muito 
bem feito. Gostei da briga de 
galo! E ... que pena. Quando 
o seu jornal chegou, 68 feira 
eu já havia mandado para a 
Folha da Tarde (de São Pau­
lo) a matéria sobre Simões 
Lopes. Quando a matéria vai 
para as oficinas, não pode 
voltar mais. A 'folha da Tar­
de apronta as seções fixas 
com uma semana de antece­
dência. 

No fim deste mês, 
(maio), tudo indica, deverá 
sair a primeira das 1 O séries 
sobre folclore nacional em 
diapositivos. O lançamento 
será avisado ao COTRIJOR· 
NAL. 

Lastimo não poderes­
tar presente no encontro so­
bre museus, em Bagé. Eu te­
ria muito interesse. Ah! 
Quando é o aniversário do 
COTRIJORNAL? São Paulo, 
13 de maio de 1975. Laura 
Della Mônica. Secretaria de 
Educação e Cultura. 

SINDICATO RURAL 
DE SANTA MARIA 

"Gostaríamos de rece­
ber um maior número de e­
xemplares, para distribuição 
entre os principais lideres ru­
rais vinculados ao nosso sin­
dicato. Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Santa Ma­
ria, rua Tuiuti,2.014.S. Maria 

JACK RUBENS 
PELOTA$ 

Renovando cumprimen­
tos pelo magnifico jornal que 
estão fazendo, coloco-me às 
ordens dos colegas. Jack Ru­
bens - rua General Netto 
1.240 - Pelotas. 

EXCELENTE O 
COTRIJOqNAL 

Por indicação do sr. Fer­
nando S. Lopes, um de nossos 
coordenadores, solicitamos 
que Vv. Ss. nos remetam men­
salmente um exemplar do 
COTA IJOJ:INAL, que já pos­
sui grande penetração nos 
nossos meios rurais. Para re­
messa, queiram usar a caixa 
postal, 293, Assis, São Paulo. 
Coordenadoria Central de 
Cooperativas S/C. Ltda. 



o CIENTISTA LOUCO 
LUIS FERNANDO VERISSIMO 

N. da R. - A partir desta edição, estamos contando 
com a participação permanente de Luís Fernando Verís­
simo, já consas,ado cronista, filho de !:rico Veríssimo. 
Jornalista dos quadros de Zero Hora por volta de 1970, 
com a saída de Sériiio Jockymann para a Caldas Júnior 
( posteriormente Lu is Fernando também se transferi ria para 
esta empresa), foi indicado para substitui-lo. A partir dai, 
não parou de escrever crônicas. Trabalha atualmente na 
Folha da Manhã, onde assina crônica diária e na MPM 
Propaganda, na função de redator. 

O COTRIJORNAL, cuja preocupação é ultrapassar 
os limites de um bom jornalismo agroeconômico para al­
cançar a superior comunicação, em todos os níveis, sente­
se orgulhoso em poder oferecer a seus leitores, mais essa 
conquista. O Cientista Louco é a crônica de estréia de Veríssimo, nesta folha. 

O Cientista: estava obvia-
mente orgulhoso do seu feito. 

-Tudo nesta casa é de soja. 
-Tudo?! 1 

- Tudo. Desafio os senho-
res a descobrir em qualquer coisa, 
um único objeto nesta casa que 
nao seja feito de soja. 

- As paredes ... 
- Soja. Um processo que 

descobri. Transforma o farelo da 
soja em células de grande resis­
t ncia. As células são aglomera­
i( em placas resistentes e à pro­
v de fogo. Experimentem. Po­
d m chutar as paredes, tentar 
pr nder togo ... 

Mas os jornalistas se limi­
t m olhar, admirados. 

Esta mesa aqui ... Massa 
d soja moldada e endurecida. 

As cadeiras também. Este vaso, 
e.ris tal de soja. 

- E essa planta no vasor 
- Planta da soja. 
A comitiva percorre toda a 

casa. O banheiro ( aparelhos de 
soja vitrificada, papel higiénico 
de soja, sabonete de soja), os 
quartos (lençóis e fronhas fei­
tos com um linho extraido da 
fibra da folha da soja), o jar­
dim ( o gramado artificial de so­
ja), etc. "É um gênio'" comen­
tam, baixinho, os jornalistas. 

Terminada a visita à casa, 
todos se reunem na sala de jantar 
(tapete de fibra de planta de so­
ja, quadros pintados com tintas 
a óleo de soja) para um banque­
te. O cientista anuncia: 

- Prestem atenção, senho­
res. Tudo o que vão comer, des­
de o aperitivo até o licor e os cha­
rutos também, por sinal - será 
feito de soja. É um jantar delicio­
so. Salada, bifes, pures, soufles. 
Para beber, há uma escolha: suco 
de soja ou vinho. 

VERANOPOLIS HOMENAGEOU 
MENSUETO BERNARDI 

- Mas este vinho ... - ex­
clama, admirado, um dos visitan­
tes. 

- Não pode ser ... 
- Mas é - diz o Cientista. 

com um sorriso superior. - safra 
de soja de 85. Um bom ano. Eu 
mesmo fIZ o vinho. 

-Espantoso! 
Quando estão todos sabo­

reando seus charutos de folha 
de soja ressequida junto com o 
licor digestivo de soja e comen­
tando a qualidade da comida, 
um dos jornalistas ergue-se para 
fazer um discurso. Começa elo­
giando a hospitalidade do Cien­
tista, agradecendo o convite para 
visitar a sua mansão, "este ver­
dadeiro triunfo da Ciência, este 
hino à engenhosidade humana", 
e termina propondo "um brinde 
a este homem incomum que cer­
tamente libertará a Humanidade 
para sempre da tirania do petró-• 
leo, pois ninguém duvida que 
as limosines que nos transpor­
taram até aqui eram movidas 
por algum combustível extrai­
do da soja e . . . " 

Em solenidade a 31 de 
maio, dentro das festividades 
alusivas ao Centenário da Imi­
gração Italiana no município, 
VeranÓpolis homenageou com 
uma herma em praça pública, 
seu mais ilustre filho adotivo: o 
escritor e poeta Mansueto Ber­
nardi. Fruto da iniciativa asso­
ciada, povo e autoridades uni­
ram-se para a homenagem, que 
vem satisfazer um antigo sonho 
da viúva do escritor ldalina Ma­
riante Costa Bernardi, que era 
ver a construção do busto. 

Mansueto Bernardi, faleci­
do a 9 de setembro de 1956, 
deixou obra vasta e variada, in­
do da prosa ao verso, com in­
cursões pelos dificeis caminhos 
da sociologia urbana e da conf~ 
rência acadêmica. Sua obra mais 
conhecida no entanto,está na 
poesia, despontando Terra Con­
valescente, Exaltação e a Vida 
e os versos de Alceu Wamosy. 

Nascido na Itália, na pro­
vincia de Treviso, em 1888, 
Mansueto chegou ao Brasil com 
três anos de idade. Eram seus 
pais os agricultores Giovani Ber­
nardi e Maria Luiza Dai Pai Ber­
nardi. Por falta de escolas em 
Veranopolis, na época Colônia 
de Alfredo Chaves, Mansueto 
somente foi alfabetizar-se com 
a idade de 12 anos. Em 1900 
matriculou-se na Escola Pública 
Elementar, regida pelo profes-

sor e historiador Eduardo Duar­
te. Concluidos os estudos ele­
mentares, seguiu para Montene­
gro, onde frequentou o Colégio 
Distrital, equivalente à Escola 
Normal, preparando-se para o 
magistério. Em 1905, mediante 
concurso, ingressou no magist~ 
rio público estadual, sendo no­
meado para dirigir a Escola Mu­
nicipal de lagoa Vermelha. Dois 
anos depois, de volta a Alfredo 
Chaves, dirigiu a Escola Pública 
de lajeadinho. 

Também mediante con­
curso, em 1909 alcançou o pri­
meiro lugar com distinção para 
o cargo de oficial do Tesouro 
do Estado, sendo empossado 
por determinação do presidente 
.Carlos Barbosa Gonçalves. Gal­
gou altos cargos públicos, tendo 
sido intendente em São Leopol­
do, diretor da Casa da Moeda e 
diretor-geral da Secretaria do 
Interior. 

De 1924 a 1931 foi orien­
tador literário da Livraria e Edi­
tora Globo, tendo dado atenção 
especial aos escritores novos. 
Esse período é considerado a 
época áurea da literatura rio­
grandense, com o surgimento 
de Alcides Maya, Zeferino Bra­
sil, Augusto Meyer, Pedro Ver­
gara e mais posteriormente, ~ri­
co Verissímo, Moisés Vellinho, 
Mario Ouintana, Manoelito de 
Ornellas, entre muitos outros. 

Mas o orador não chega 
a completar o seu brinde. Dian­
te da estupefação geral, o an­
fitrião pula da sua cadeira com 
um berro e, aos ponta-pés, co­
meça a expulsar os jornalistas 
de suas cadeiras, da sala de 
jantar, e finalmente, porta a 
fora, para a rua. Confusos e 

apavorados, os jornalistas se reu­
nem na frente da casa, da qual 
emergem ruídos de demolição 
e gritos de fúria. Um dos cho­
feres do Cientista se aproxima 
do grupo. 

CHUCHU E CAQUI S·IAMESES 

- V oces falaram em gaso­
lina, não foi? 

- Foi, mas ... 
- Sempre pega mal quan-

do alguém fala em petróleo 
Ele perde a cabeça. Fica fo­
ra de si durante dias. Vocês 
tiveram sorte. Da última vej: 
ele quebrou a cabeça de três 
ou quatro ... 

- Mas por que? ... 
- É que há 20 anos ele 

vem tentanto extrair um subs­
tituto para o petróleo da so­
ja, entende? Das suas experi­
ências ele consegue de tudo -
material de construção, cristal, 
grama artificial, carne, vinho, 
tudo - menos o que ele quer 
de verdade, entende? Quer di­
zir, é uma frustração. A ca­
sa é feita com tudo que não 
deu certo ... 

De dentro da casa ouvem­
se ainda os sons da frustra­
ção. 

Os jornalistas se entreo­
lham e, lentamente, começam 
a se afastar, ainda confusos, 
pisando em lajotas feitas com 
cimento de soja. 

Caprichos da Natureza, seção 
que esteve ausente do COTRIJOR­
NAL por certo tempo, volta agora 
focalizando um chuchu e um caqui 
siameses. O chuchu foi trazido pe­
lo sr. Antonio Brezolin, de Boa 
Vista do !Cadeado, município de 
Cruz Alta. Foi colhido em sua hor­
ta. 

O Caqui, trazido pelo sr. Lou­
renço Cadore, da localidade de 

Salto, no município de ljuí. O ca­
qui como se vê pela foto, tem a apa­
rência de uma cabeça de touro, com 
os chifres deformados. 

Esta seção do COTRIJOR­
NAL aceita colaborações de fenô-
menos desse gênero, pelo que an­
tecipa agradecimentos a seus leit~ 
res. Tnzer os objetos ou u respec­
tivu fotografiu pua a COTIUJUI, 
rua José Hiekenbick, 66, ljul 



TRADIÇÃO E 
TALENTO DE 

HISTORIA NO 
SIMÕES LOPES 

quanto fosse nacional, - de ca­
sa - fez com que ninguém se 

interessasse por esses notáveis 
cartões, coligidos e imprimidos 

em lindas cores com tanta arte, 
perseverança e paciência. O juízo 
seguro com que o historiador 
estudava cada gravura, cada de­

talhe em relação ao texto, a 
atenção que dispensava aos por­

menores históricos; a arte com 
que desenhava e coloria cada 
figura, cada bandeira, cada con­

decoração, fazia prever o êxi­

to que teria a sua publicação 

para os que desejassem adqui­

rir conhecimentos da nossa his­

tória. 
Dava gosto vê-lo na B i­

bl ioteca Pública folheando jor­

nais antigos e gastos, remexen:­

do no arquivo poeirento de Do­
mingos José de Almeida, visi­
tando velhas e ilustres persona­

lidades que lhe pudessem for­

necer um assunto ou clarear um 

detalhe. Eram verdadeiras pe­
regri nações em busca da ver­

dade histórica. 
Deram-se fatos interessan­

tes, passagens cheias de graça 
e espírito, na fase desses estu­
dos. 

Uma ocasião em que ele, 
debruçado sobre a mesa, com 
uma pequenina pinça procura­
va segurar um selo, entrou no 
escritório o seu primo, médi­
co Francisco Simões Lopes, e 
vendo-o tão atento perguntou: 

· o que estás fazendo colega, de 

bisturi em punho? Ele, erguen- JO R NA Is 
do-se com um selo preso na 
delicada tenaz respondeu: a ana­
tomia da pátria." 

Em nossa edição anterior, 

mereceu o destaque de assunto 
de capa, o magistral criador das 
Lendas do Sul, J. Simões Lopes 
Neto. Divulgamos naquela edi­
ção, além de uma síntese históri­
ca da vida e obra do patriarca do 
nosso tradicionalismo.alguns, co· 
mentários do livro de lvete Si­
mões Lopes Barcellos Massot, 

sobrinha e filha de criação do 
nosso tradicionalista, intitulado 

"Simões Lopes Neto na Intimida­

de". 
Remetidos por D. lvete 

Massot, à redação do COTRI­

JORN'AL acaba de receber 25 

cartões da Coleção Brasiliana "de 
vulgarização dos fatos da História 

Nacional", editada por J. Simões 

Lopes Neto nos primeiros anos do 

século, nos Estabelecimentos Grá­

ficos Chapon, em Pelotas. 
A idéia do cartão-postal 

que é usada hoje muito comer­

cialmente na divulgação de cid11-
des e pontos geográficos expres­

sivos, com finalidades tipicamen­
te turísticas, parece que foi lan-
0çadá por Simões Lopes Neto, 

.º .. mas ,cdtn finalfda,des bem _·m~is 
·didáticas e· pà~rÍQticas: veicõlar 

; · ~_.;qs fastos da História ~aci0t'!al'.', 

já naquela afastada época eivada· 
. dos estrangeirismos que, persis-

tem ·até .hoje nos nossos usos e . . . . . . 

costumes. 
A respeito . da Coleção Bra­

siliana, hoje raridade e de grande 

valor histórico, D. lvete Massot 
conta a seguinte e interessante 
passagem em seu livro Simões 

Lopes Neto na Intimidade. 
"Quando perdi meu pai -

diz a autora - em 1902, minha 

mãe convidou seus sogros para 

morarem com ela. Minha avó, 

"Abrilina Almeida Barcellos, filha 

de Domin!PS José de Almeida 

(o criador da República Rio­
grandense) e vovô, Ouincio Gon­

çalves Chaves Barcellos, abando­

naram a charqueada às margens 
do rio Pelotas, que já vinha de 
três gerações dos Rodrigues Bar­
cellos, para lhe fazerem compa­

nhia. 

Minha avó, de chegada, de­
positou nas mãos de mamãe im­
portantes documentos que per­
tenceram ao grande farroupilha. 
Cartas, bandeiras e inclusive a 

espada de Bento Gonçalves da 

Silva, o presidente da República 

B.iograndense (série 1ª, n° 25 

da· Çoleção ~rasili~a). 
·ouando João .Simões: em 

ja.neito de. :1901; ~we· à. m:in,hk 
mãe que estava organizando o:ma 

coleção de · post!lis sobre a his- . 
tória pátria, ela entusiasmou:se 

e prometeu ajudá-lo. Conversou 
com vovó e no dia seguinte am­

bas depuseram em suas mãos 
tudo o que possuiam relativo 
ã Revolução de 35, inclusive 
condecorações e a histórica ban­
deira que tremulou no Palácio 
de Piratini. 

Essa coleção que João Si­
mões fez foi apresentada em 
séries e nio teriam fim, como 
ele dizia, porque a história de 
um pais não acaba. 

Eram postais curiosos de 
bela apresentação gráfica, foca-

1 izando assuntos coligidos e pes-' 
quisados com paciência e cui­

dados. No desenho dos postais, 
Simões Lopes Neto mais uma 

vez revelou o artista que era. 

Na Coleção Brasiliana resplan­

decem os seus profundos conhe­

cimentos de arte e história. 

DIARIO POPULAR 
Ainda com relação a m• 

téria sobre J. Simões Lopes Ne­
to, registramos o destaque dado 

ã mesma pelo tradicional Diário 
Popular de Pelotas, com cha­

mada de capa em sua edição 

dominical de 11 de maio, in­
clusive com clichê em que fo­

calizou a quase totalidade da 
primeira página do COTRIJOR­

NAL e a transcrição, ipsis li­
teris, da reportagem Simões Lo­
pes Neto na Intimidade, em 
que focalizamos o livro de lve­

te Massot sobre o criador do Ne­
grinho do Pastoreio. 

JORNAL DA SEMANA 
O colunista Baltazar, em 

sua seção no Jornal da Semana 
de Porto Alegre, edição de 18 de 

Para imprimi-los, ele e João maio, também registrou com 

Chapon, o proprietário da grá- muita simpatia a reportagem do 

fica, refizeram muitos cartões COTRIJORNAL sobre J. Simões 

para que saissem o mais per- Lopes Neto, o patrono do nosso 

feitos e coloridos possíveis. João tradicionalismo, nos seguintes ter­

Simões Lopes andava em busca mos: COTRIJORNAL de maio, 

de perfeição e Chapon, que co- com uma excelente reportagem 

nhecia o talento do escritor, de •Simgis Lopes, chegmdo às 
, e r 

colaborou o melhor que pode m~os do Baltazar. A COTRIJUI 

na .oo~f~ dos po~is". está editandb' llin excelente jor­

. Ol{eix~-se a biójJ'afa, que ., nal
0 

em ljui: ~o Jornal da Semana 

"fç,i um·· _esforço quase inútil, e Diá,rio Popular, os agradeci­

por.ql!e . :o . dev>rezo por tudo ·.'me~tos da Redação. 

ENCON 
De 6 a 8 de maio que passou, editorea 

cipais jornais e revistas de empresa do paú, 

se em Águas de São Pedro, no estado de Sio 

para o debate de problemas e a troe, de ex 
nesse importante setor de comunicaçio 
empresarial. 

A reunião foi em nome da IV Conve 

cional de Editores, sob o patrocínio da AB 

Associação Brasileira de Editores de Revis 

nais de Empresa, por coordenação do G 

Grupo Nacional de Serviços. 
A abertura solene da IV CONERJE ac 

no Grande Hotel São Pedro, no dia 6, às 20 
sob a presidência do jornalista Nilo Luche 

tor de Notícias Pirelli. Ao final da cont 
Luchetti foi eleito para presidir a ABERJE 

período, a frente de uma diretoria que era 

pelo jornalista Luiz Gonzaga Bertelli, da A 

As teses apresentadas na IV CONERJ 
a Apreciação do nível de trabalho do pro 
nas publicações empresariais da atualidade, 
los Vecchio e Maria da Luz Preto; a Import 

intercâmbio entre publicações de empresa, 

lo Luchetti e ~ Carlotta P. Carneiro 

quação da ternátíca aos objetivos da p 
de empresa,•º pC:r Apa' LQíza' de Oliveira 

VannuccW, dta ~ltima da Ciba-Çeigy. 
Pa.rtidparam· editores de ce.rca de 40 

zações empresariais que editam · jornais . 

Gran~e do Sul participo~ o re4ator .do CO'JI 



DE EMPRESA TIVERAM 
RO EM SÃO PAULO 

NAL, cuja publicação causou impacto nos con­
vencionais pela sua forma gráfica apurada, pelos 
temas que aborda numa linha editorial de progra­
mática econômica e objetividade na linguagem. 

COOPERATIVA 
PRESTIGIA 

Através do representante da cooperativa na 
IV CONERJE, o presidente da COTRIJUI, eng. 
agr. Ruben Ilgenfritz da Silva, enviou a seguinte 
manifestação, que lida no plenário, foi muito 
aplaudida pelos convencionais: 

Senhores Convencionais. Ao instalar-se a IV 
Convenção Nacional de Editores de Revistas e 
Jornais de Empresa (IV CONERJE), é nosso de­
sejo que as teses que constituem a tônica da pau­
ta do importante encontro, concretizem-se den­
tro de uma temática global de objetivos, cuja 
soma venha a significar o engrandecimento da 
ABERJE como associação altamente representa­
tiva da comunicação jornalistica, a nível empre­
sarial. 

Sabemos que a <linâmica do mundo, hoje, 
em plena era da Cih~çnética t~bém COIIlO e­
lemento comunicador, está a exigir a cadâ dia 
o aperf.eiç.oamento dos meios de entendimento 
entre a d .asse dos emp~e~ários entre sí, e tam.bé.m 
em relação a seus quadros funcionais subalter­

nos, ºnum clima de compreensão- e entrosâmen-

to pleno, nos objetivos, nos propósitos e nos fms. 
Relativamente ao plenário desta Convenção, 

talvez sejamos uma exceção. Como dirigentes de 
cooperativa de produtores rurais, nossa mensa­
gem comunicadora não é dirigida ao funcioná­
rio, ao subalterno; senão que para colegas asso­

ciados, que no plenário de uma assembléia, se­
gundo preceitua a Legislação do cooperativismo 
brasileiro, têm, como nós, idêntico poder de de­
cisão através do voto livre e soberano. 

Talvez por esse motivo, o COTRIJORNAL 
se apresente com uma conotação redatorial e 
mesmo editorial, distinta da maioria dos veícu­
los da linha empresarial, cujos representantes cons­
tituem o culto plenário desta Convenção. 

Mas se nossas mensagens jornalísticas des­
tinam-se a públicos diferentes, os objetivos são 
os mesmos no espírito da comunicação empre­
sarial, que é informar. E informando, capaci­
tar o homem para uma ~da melhor, na filo­
sofia da conquista de um progresso cada vez 
mais expressivo. 

Registramos, por isso, nossa menságem dé 
carinho e solidariedade à 'IV CONERJE, alme­
jando votos ;para qÚe a mesiµa atinja de pl;no 
o seu objetivo central; que é o aperfeiçoamen-

. to do nível editorial dos órgãos de empresa de 
nosso grande e querido pais. Ass. Ruben Ilgen­
_tritz da Silva, diretor-presidente da COTRIJUI. 

LIBERDADE OU RETROCESSO? 

O DIVORCIO 

Sob o titulo acima, na seção "Entre Colunas", que 
versa assuntos maçõnicos, o jornal ZERO HORA de Por­
to Alegre, em sua edição de domingo, 18 de maio último, 
publicou o seguinte comentário a respeito do divórcio:· 

Ao lado do povo norte-americano o brasileiro tem 
uma consciência profunda da Liberdade. A liberdade, em 
todos os sentidos, faz parte dos sentimentos da nação em 
geral. Mas, ;10 contrário dos norte-americanos, o brasileiro 
tem os seus sentimentos de Liberdade principalmente ba­
seado na mais profunda indo/e de tolerância. Assim é pos­
srvel que por espaço de tempo maior ou menor, uma mino­
ria consiga dominar os anseios de todos. Possivelmente 
ar seria a chave das revoluções brasileiras sem derra­
mamento de sangue. Os errados, os corruptos ou os 
fanáticos exercem o domínio até que se destróem por 
sí, "caem de podre". Então,, basta uma ação dos bem 
intencionados, sem violências extremas, e a ordem de­
sejada pela maioria chega à sua vitória. 

Assim assistimos as grandes decisões históricas 
do Brasil idealizadas pelos Maçons e também por aque­
les que, com suas intenções patrióticas, lutam pela Pá­
tria melhor, e cultivam os valores ctvicos. O Brasil 
consegui11' a sua Independência sem Guerra, somente 
com o sacrifl'cio de alguns mártires. Da mesma manei­
ra, transformamos a Monarquia em República e liber­
tamos os escravos, o que teve repercussões tremendas 
na vida econômica e social do país. A última Revolução 
de 1964 teve as mesmas feições. Quando o regime che­
gou ao cliínax de decomposição e autodestruição, ele 
caiu sem possibilidade de qualquer reação. Se não fos­
se a mentalidade de tolerância, bem antes da data his­
tórica, teria havido uma reação e o povo estaria di­
vidido numa luta fraticida. 

Mas não somente no âmbito das decisões revo­
lucionárias se evidenciou o caráter extraordinário · 
nação, também nas decisões importantes do conv1v10 
polttico-social se processaram soluções que evitar. 
choques maiores. 

No século passado foi implantado o ensino leigo. 
Um resultado da luta persistente daqueles que não 
temeram as perseguições e a excomunhão. E quando · 
o mesmo espírito democrático levou à vitória a insti­
tuição do casamento civil, tinha se processado uma re­
volução incdvel. porque parecia impossível e inconce­
btvel o que hoje é fator indiscuttvel. 

Da mesma maneira assistimos na atualidade a 
luta pelo divórcio, o que hoje parece difk:il ou impos­
srvel, será futuramente um direito definido. 

Realmente, ninguém bem intencionado, poderia 
gostar do divórcio, mas por isso ele não deixaria de respei­
tar a liberdade e o direito da decisão de infelizes, que não 
possuem alternativa. Como pode-se conceber que uma mi­
noria i m p o n h a o seu conceito e convicção a uma 
maioria esmagadora? 

Ninguém quertocarnodireíto de mantera indisso­
lubilidade do casamento daqueles que obedecem e seguem 
o dogma. 

O espírito democrático de um estado de direito sem­
pre lhes assegurará a integridade e manutenção das suas 
convicções e da sua fé. Todavia, exige este mesmo espírito 
democrático, que aqueles que não podem ou não querem 
manter um contrato contraiao, o possam dissolver. 

Para alguns, a falta de dois terços na votação do con­
gresso a favor do divórcio parece uma frustração, um re­
trocesso dentro do conceito democrático, ao inverso, para 
os fanáticos é uma vitória. Ambos estão enganados, ambos 
sentem somente os fatos imediatos. A evolução da Pátria e 
o progresso dos sentimentos de Liberdade e da Democracia 
é irrever~rvel. Não há Retrocesso, o que, aco_nteceu é sim- . 
plesmente " "Onfirmação de um· estágio na evolução hist:6- · 
rica. E o e, e a Mulher e o Homem Brasileiros conquis-. 
tarem a ,.úde do Direito, de corrigir o que é irrepar~: 
vel, teráu também a maturidade de assumir as graves 

responsabilidades que este Direito lhes imporá. 



SINDICAL 

TENENTE PORTELA COM ELEIÇÃO 
MARCADA PARA MES DE AGOSTO 

A 3 de a~osto, vai ter 
eleições no Sindicato dos 
trabalhadores Rurais de Te-
nente Portela. Os associa­
dos votarão na sede do sin­
dicato, na cidade, e nas me-

sas a serem instaladas nas 
localidades de São Sebas-

tião, Vista Gaúcha, Bom 
Plano, São Pedro, Cedro 
Marcado, Santa Fé, Derru­
badas, Centro Novo, Daltro 
Filho, Braço Forte, Alto 
Alegre, Capoeira Grande. 
Alto Colorado e Dois Mar­
cos. 

As chapas estão em 
fase de confecção. Em nos­
sa próxima edição daremos 
as nominatas dos concor­
rentes à diretoria e demais 
postos naquele sindicato da 
região do Alto Uruguai, cu­
io presidente é João Telló. 

Dhetorea empouados em Sio Mutinho. Ao centro o p,esidente reeleito, Clnfsio José Welter. 

NOVA DIRETORIA EM S. MARTINHO 
Foi eleita e empossa-

• da a nova diretoria do Sindi­
cato dos Trabalhadores Ru­
rais de São Martinho, sendo 
reeleito o presidente Caní­
sio José Welter. A nomina­
ta total dos componentes 
daquele sindicato é a seguin­
te: presidente, Canísio José 
Welter; diretores, Pedro Leo­
poldo Engerroff e Humber­
to Schmitt. Suplentes - Ed­
vino Urban, Olídio Kerber 
e João Avelino Goetz. Con­
selho fiscal - Egídio Grego­
ry, Otto Scheid e Claudino 
Hunhoff. Suplentes· Alirio 
Cláudio Ludvig, Evaldo Er­
nesto Lerner e Olibio Arnt. 
Representantes junto à Fe­
deração. Efetivos - Canísio 
José Walter e Pedro Leopol­
do Engerroff e suplentes -
Humberto Schmitt e Mario­
valti Prusse dos Santos. 

ASSEMBLEIA EM . 
S. AUGUSTO 

Sob a presidência do 
sr. Edmundo Stadler, reali­
zou-se a 6 de maio, tendo 
por local a sede do CTG 
Pompílio Silva, a assembléia 
era! do Sindicato dos Tra­
'ilhadores Rurais de Santo 

gusto. 

Foram aprovados pe­
la assembléia o relatório da 
diretoria correspondenteao 
exercício de 1974 e a pres­
tação de contas da direto­
ria. A previsão orçamenta­
ria para 1976 é de 672 mil 
cruzeiros. A assembléia 
aprovou também as contas 
de Assistência e Contabili­
dade Sindical - BACS -
para prestar assessoria ao 
sindicato e a construção de 
ambulatório médico. 

Além da presença da 
totalidade da diretoria e 
grande número de associa­
dos, esteve presente o sr. 
Odilar Polo. chefe do FUN­
RU RAL em Santo Augusto. 

ASSEMBLEIA EM 
AUGUSTO PESTANA 

O Sindicato dos Tra­
balhadorse Rurais de Augus­
to Pestana promoveu assem­
bléia ordinária a 8 de maio 
que passou, com a finalida­
de de prestação de contas 
do exercício encerrado, re­
latório da diretoria e pare­
cer do soncelho fiscal, além 
de vários outros assuntos 
do interesse do quadro so­
cial. 

A assembléia que foi 
realizada no salão paroquial. 

foi presidida pelo sr. Bruno 
van der Sand, presidente do 
sindicato. 

ELEIÇÃO EM 
CHIAPETTA 

Foi empossada a no­
va diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadorns Rurais 
de Chiapetta, em ato reali­
zado nas dependências da 
COTRIJUI naquele muni 
pio. Estiveram presentes à 
posse da diretoria, a cuja 
frente está o sr. Albino 
Weschter, os srs. Luiz Car­
los Machado, gerente da 
COTRIJUI em Chiapetta, 
médico José Joaquim Mel­
lo, diretor do hospital; 
odontólogo Darci Zwirtes, 
Vilmar Hentges, Jaldyr Ca­
bral da Silva e Maria Apare­
cida dos Santos. 

A diretoria do Sindi­
cato de Chiapetta, ficou 
sendo a seguinte: presiden­
te, Albino Weschter; secre­
tário, Alfredo Blass e tesou­
reiro, Antoninho Boiarski 
Lopes. Suplentes, Eduardo 
Mattioni, Enio Rospierski 
e Alceno Elvino Volmer. 
Conselho fiscal, efetivos -
Gentil Ferraza, Mariano 
Liesbinski e Eduardo 

Schultz. Suplentes - Amé­
rico Franco Rodrigues, Mil­
ton da Silva Prestes e Nel­
son Sima. Delegados junto 
à Federação - efetivos, Al­
bino Weschter e Antoninho 
Boiarski Lopes. Suplentes, 
Eduardo Mattioni e Alceno 
Elvino Volmer. 

COOPERATIVA DE 
FORMIGUEIRO 

A 20 de maio, foi rea­
lizado na localidade de For­
migueiro, assembléia dupla 
da Cooperativa Mista For­
migueiro Ltda. A primeira 
assembléia, de carater ordi­
nário, tratou da aprovação 
das contas do exercício e 
assuntos gerais. A segunda, 
realizada às 16 horas, e de 
caráter extraordinário, tra­
tou da liquidação da coo­
perativa. A COTRIJUI es­
tuda a aquisição dos esto­
ques da cooperativa em li­
quidação, bem como a ma­
nutenção do posto de ven­
da naquela-localidade. 

Estiveram presentes 
a assembléia extraordinária 
da Cooperativa Mista For­
migueiro, em nome da CO­
TR IJU I, os srs. Oswaldo 
Olmiro Meotti, Rui Polido­
ra Pinto e Valdir Zardin. 

REUNIÃO DE 
PROFESSORES 

Reunião de professo­
res teve lugar em Santo Au­
gusto, no dia 6 de maio, 
tendo por local dependên­
cias do CTG Pompilio Silva, 
sob a presidência do dire­
tor da Divisão de Educação 
e Cultura, sr. lrineu Anto­
nio Cazarolli. 

Participaram da reu­
nião, pela FIDENE, a pro­
fessora Wally Arns, que ana­
lisou para os professores 
presentes o COTRISOL, su­
plemento infantil do CO­
TR IJO RNAL e o professor 
Walter Frantz, do IEP. 

CORTE E 
COSTURA 

A 17 de maio, em Es­
quina Santo Antonio, dis­
trito de Vila Jóia, Tupanci­
retã, encerrou-se mais um 
curso de corte e costura e 
associativismo, promovido 
pelo Convênio Cotrijui/ Fi­
dene e Sindicato dos Tra­
ball::adores Rurais de Vila 
Jóia. Grande número de se­
nhores, esposas de associa­
dos da COTRIJUI, partici­
param do curso, tendo re­
cebido seus diplomas. 

Juntamente com as 
aulas práticas de corte ~ 

costura era promovidos d• 
bates sobre associativismo, 
por seiconsiderar ser impor­
tante para a mulher de ho­
je possuir esses conhecimen­
tos a fim de não ficar mar­
ginalizada do processo de 
desenvolvimento da regi~~. 
que tem seu maior embasa­
mento econômico na força 
do cooperativismo. Ao to­
do, participaram 42 senho­
ras. 

No encerramento do 
curso foram projetados es• 
laides e feita uma palestra 
sobre a produção agrícola 
na economia brasileira, pe­
lo professor Walter Frantz, 
do Instituto de Educação 
Permanente da FIDENE. 

PLANO SINDICAL 

Bm virloa Bstados estão INindo 
esecutados planos J>H'a a cria­
ção de DOVOI sindicatos e. come­
qüentemente, a organl•<:i(). de 
federações estaduais. No Rio 
Grande do Sul, por exemplo, há 
a possibilidade de serem orsani­
zadaa aaro::lac:õrs munlclpala ou 
regionais em mlmero de 16. Es-· 
sas ansoclações Inicialmente vi­
sam a congregar a categoria 
dando-'he melhor conscl6nciil 
associativa. Como asscclaç6es que 
deverão aer reconhecidas pelo 
Ministro do Trabalho, Já podem 
atuar em favor d0& aeus associa· 
dos, prestando assl~cla social 
e técnica. Após um período, em 
média. de ael11 meses a um ano. 
as assoclac;6es que apresentarem 
:lOJldições poderio aer tralldfor­
madaR em sindicato. 

ADUBADEIRA 
CIRCULAR ..__ 

• Distribui com perfeição o 
calcário e adubo, cobrindo ' 
até 50 ha p/10 horas 
de trabalho. 

• Capacidade do depósito: 
330 litros 

• Acoplável em qualquer 
trator e/levante hidráulico 
3 pontos e tomada de força 
universal. 

• Largura do trabalho: 10 m. 
• Assistência técnica 

permanente. 

*~ Em PorloAlegra 
Rua Donalàodcn 1481-c.P.1125 

End. '111."TRI.HOTERCr 



Presidente da COTRIJUI e técnicos do INCRA, com o governador Sinval Guazzelli. 

PROJETO COTRIJUI AMAZONAS 
ENTREGUE AO GOVERNADOR 

O diretor-presidente da Co· 
trijui, Ruben llgenfritz da Silva, 
acompanhado do coordenador 
regional do INCRA no Rio Gran­
de do Sul, Frederico Gunnar 
Durr, apresentou a 6 de maio ao 
Governador doEstado,no Palácio 
Piratini, o projeto de viabilidade 
econômica para a colonização de 
uma área no poligono de Altami­
ra, no Pará. 

O referido projeto, confor­
me ternos noticiado, redundará 
na constituição da COTA IJUI­
NORTE, que ocupará uma área 
de 400 mil hectares de terras si­
tuadas no município de Altamira, 
no Pará, microregião do Xingu. 
A filosofia social do programa 
tem em vista a transferência, 
num prazo máximo de 1 O anos, 
de 2.CXX> famílias de agricultores 
da área da COTRIJUI. Estes agri­
cultores, possuidores de pouca 
terra, sairão ordenadamente com 
suas familias para módulos rurais 
na área do Projeto, onde já rece­
berão uma infraestrutura sócio­
econômica montada para opera­
ção imediata. 

Se!J.lndo os levantamentos 
preliminares feitos por uma em­
presa especializada contratada pe­
la COTRIJUI a região comporta 
o plantio de sete culturas básicas, 
sendo quatro permanentes(cacáu, 
café, dendêm e cana-de-açúcar) e 

as culturas anuais: arroz, feijão e 
soja, portanto, num total de sete 
culturas. 

ADIDOS AGRÍCOLAS 
A criação de adidos agríco­

las junto às embaixadas brasilei­
ras no exterior, foi apontada pe­
lo diretor-presidente da COTRI­
JUI, como o primeiro passo que 
o Governo deve tomar para neu­
tralizar as empresas multinacio­
nais que operam com produtos a­
grícolas primários, principalmen· 
te a soja e seus sucedâneos. 

A sugestão do presidente da 
COTRIJUI, que é aliás uma anti­
ga aspiração da cooperativa (vide 
editorial do COTRIJORNAL, e­
dição de dezembro de 1974), foi 
feita em depoimento perante a 
Comissão de Agricultura e Pecuá­
ria da Assembléia Legislativa do 
estado, no dia 7 de maio último. 

Ruben lngenfrítz da Silva 
disse aos deputados que as em· 
presas multinacionais tem condi­
ções de manipular as informações 
sobre a posição e .redimentq das 
safras, suas projeções em relação 
ao futuro e até mesmo quanto 
aos estoques disponíveis. Com es­
se poder manipulador.o p~esiden­
te da COTRIJUI entende que tais 
empresas são responsáveis diretas 
pelas oscilações de preço da soja, 
suba ou aviltamento de preços, 
em épocas que normalmente não 

deveriam ou tecnicamente não 
poderia acontecer o fenômeno. 

Enfatizou no entanto, que 
não se pode simplesmente conde­
nar essas empresas pelo que fa­
zem. Ao invés de nos lamentar e 
reclamar de suas manipulações, 
devemos nos capacitar para obter 
nossas próprias informações de 
mercado. Enquanto dependermos 
das informações de nossos con· 
correntes, é evidente que levare· 
mos a pior. 

Além da criação de adidos 
agrícolas junto às embaixadas no 
exterior, Ruben llgenfritz da Sil· 
va voltou a defender a ampliação 
de nossa capacidade de uso do sis­
tema hidroviário para o escoamen­
to das safras de g-anéis através da 
ligação lbicui-Jacui e o incremen· 
to do transporte ferroviário, com 
linhas de penetração nas regiões 
agrícolas. 

O transporte dos produtos 
granéis que vem sendo feito, em 

' sua grande parte (no ano passado 
alcançou 51% do total) por rodo· 
via, encarece o produto. Basta di· 
zer, enfatizou Ruben llgenfritz 
da Silva, que enquanto o custo da 
tonelada da soja da zona de pro· 
dução ao porto de Rio Grande 
custa ao redor de 20 dólares a to· 
nelada, o frete marítimo Rio 
Grande-Rotterdam, fica em ape­
nas oito dólares a tonelada. 

DIRIGENTES DA FETAG 
EM ·VISITA A COTRIJUI 

Estiveram em visita · a 
COTRIJUI, dia 29 último, o 
sr. lrico Pegoraro, secretá­
rio-geral da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultu­
ra do Rio Grande do Sul e o 
sr. Ossir Gorenstein, assessor 
da Confederação Nacional 

Junholl5 

dos Trabalhadores na Agn­
cultura, sediada em Bras,1ia. 

Os li'deres ruralistas, 
que se faziam acompanhar 
do presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
ljw: sr. Orgênio Rott, visita-

' ram as instalações da coope­
rativa, inclusive a redação 
do COTRIJORNAL,e foram 
recebidos pelo vice-presiden­
te Arnaldo Oscar Drews, com 
quem trocaram idéias a res­
peito de associativismo e 
sindicalismo rurais. 

COTRIJORNAL 

PRESIDENTE DA COTRIJUI 
NA DIRETO RIA DA OCERGS 

O diretor-presidente da 
COTRIJUI, eng. agr. Ruben 11-
genfritz da Silva, foi eleito para 
a direção da Organização das 
Cooperativas do Estado do Rio 
Grande do Sul - OCERGS -
durante assembléia daquela en­
tidade realizada a 25 de abril. 

A OCERGS é constituída 
pelas federações das cooperati­
vas do estado e sua constituição 
atual, com mandato até abril de 
1977 é a seguinte: FECOCAR­
NE, eng. Tertuliano Bofill; FE­
COTRIGO, eng. Danilo Bra­
cini; FEARROZ, eng. Homero 
Pêgas Guimarães; FECOVINHO, 
Raul R. Bigarella; FECOLAN, 
vaga com o falecimento do sr. 

Sidney Almeida Santos; FE­
COERGS, Seno Greyer; FECO­
MED, Arnaldo Silvestre Mall­
mann e FARSUL, Daniel Neves 
da Silva. 

Diretoria executiva: Ru­
ben Ilgenfritz da Silva, da CO­
TRIJUI; Aristides Marques V e­
lho, Rene Vicente Vier, Werno 
Blasio Neumann e Judith C. 
Verney Goethe. 

Conselho Fiscal - Efeti­
vos - Franklin de Castro Tei­
xeira ( reeleito ), Hugo Oliveira 
d.os Santos e Omar Seeling. Su­
plentes, Reni Pedro Ely, João 
Vieira Fernandes e W almiro 
dos Santos. 

BANCO CENTRAL NA COTRIJUI 

O gerente da fiscaliza­
ção e registro de capitais 
estrangeiros, Antonio de 
Pádua Seixas; o adjunto do 
gerente de fiscalização, W il­
son Alves de Moura, do 
Banco Central do Brasil, 
vindos de Bras,7ia e Sadi Jo­
sé Pizolotto, da agência do 
banco em Porto Alegre, es­
tiveram em visita a COTRI­
JUI no dia 17 de maio. 

Os altos funcionários 
do BCB visitaram as instala­
ções centrais da cooperati­
va na companhia do presi­
dente e diretores. Diversos 
assuntos foram tratados, 
principalmente na área da 
exportação de soja, através 
da COTRIEXPORT S.A., 
empresa vinculada ao grupo 
da COTRIJUI. Na foto os 
visitantes, quando em com­
panhia do presidente Ru­
ben I lgenfritz da Silva e do 

CENTRO DE SOJA 

O Paraná é sede do Centro Na• 
clonai da Soja, de acordo com con­
vêruo que foi assinado no dia 1 ° de 
junho, em Palotina, pelo governador 
daquele Estado e o ministro Alys­
son Paulinelli, da Agricultura. 

O Centro Nacional da Soja vai 
receber doação de dois mil metros 
de área do Instituto Agronômico do 
Paraná, em Londrina, e contará com 
recursos financeiros da Empresa Bra­
sileira de Pesquisas Agropecuárias, 
pua realizar estudos sobre a soja cul­
tivada em todo o País. 

diretor EuclidesCasagrandeJ 
percorriam as instalações 
de armazéns no bairro in­
dustrial. 

PULVERIZADOR 

• Com barras de aspersão de 
6, 8, 10 e 12 metros. 

• Único e/exclusivo sistema 
injetor direto. 

• Com tanque de 200 a 400 
litros.é acoplável em 
qualquer trator e/levante 
hidráulico 3 pontos e 
tomada de força universal. 

• Aplica com eficiência os 
defensivos agrícolas nas 
culturas de trigo, soja, etc. 

• Sua versatilidade permite 
também o uso do Turbo -
Hélice, para pulverização de 
cafezais, pomares,etc. ,ou pis­
tolas de pulverização manual. 

• Assistência técaica 
permanente. 

lfil~I!!!:! 
Em Porto Alegre 

Rua Dona 1eodora 1461-C.P.1125 
End.Tet:"TRILHOTERO-



CULTURA POPULAR 

POESIA GAUCHESCA E 
LITERATURA DE CORDEL 

Os temas ingênuos da lite­

ratura popular, que no Brasil se 
chamou de literatura de cordel, 

estão de há muito transpostos 

para o teatro. Na França, acaba 
de realizar-se o X Festival Mun­

dial de Teatro de Nancy, que 

contou com a presença de gru­
pos teatrais da maior parte do 
mundo. Do Brasil, esteve presen­

te o próprio Teatro de Cordel, 

de Salvador, Bahia, integrado pe­
los 20 integrantes do elenco, 
tendo obtido sucesso. 

cordas estiradas junto ao passeio 

público não faz sentido no sul. 
Nossos poetas populares -

trovadores ou repentistas - nun­

ca foram muito chegados à or­

denação escrita de suas criações. 
Amantes do violão, instrumen­
to imprescindível para se acom­

panhar na ilustração melódica 
da rima, o trovador gaúcho des­
perdiçou ao minuano muito da 

sua criatividade poética ... 
Naturalmente há exceções 

De 20 ou 30 anos para cá, tem 

surgido no Rio Grande do Sul 

o que se poderia qualificar de 

poetas escrit_ores. 1 sto é, aque­
les que transplantaram para o 

papel o fruto da criatividade ri­
mada. E nesse campo, é eviden­
te, há gra~de diferenciações de 
estilo, talento e até de gramáti­
ca. 

chesco, surge um Lauro Rodri­

gues analisando à temática so­
cial ( Senzala Branca ) e um 

J ayme Caetano Braun abordan­
do o gaúcho taura, o guasca tea 

tino e romântico, conquistador 

de horizontes e insaciável nas 

aventuras amorosas. 

Depois vêm os ingênuos, 
estes em maior escala. Aqueles 
que no nordeste brasileiro se­

riam qualificados no rol dos li­

teratos de cordel. 

A literatura de cordel tí­
pica, apesar da sua acentuada de­

cadência em vista do avanço dos 

diversos meios de comunicação, 
ainda é bem cultivada no nor­
deste do Brasil, na Bahia, princi­
palmente. 

No Rio Grande do Sul, o 

cordel nunca prosperou, O pró­

prio vocábulo designativo, que 

se justifica no nordeste em vista 
da exposição dos versos sobre 

Enquanto um Vargas Ne­
to enquadra-se no estilo que po­

de ser qualificado clássico gau-

Ijui tem o seu poeta gau­

dério, e com livro editado. Pe­

dro Darci de Oliveira, fundador 
e membro atuante do conjunto 

de pesquisas folclóricas " O Si­
nuelo'', intitulou seu livro ( edi­

ção da Gráfica e Editora J orna­
lística Sentinela, de [jui) com o 

nome do conjunto que ~undou 
Sinuelo. 

A poesia a seguir é de Pe­
dro Darci de Oliveira: 
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GAUDÉRIO 
Eu sou o naco de fumo 

Jirando no fio da faca, 

10u o poncho ... fui barraca 

ele chimango e rr.aragato, 

10u branco, ruivo, mulato, 

numa mistura de raças. 

Sou o gosto da cachaça 

num trago bueno de fato. 

Sou o destino gaudério 

ele alguma alma penada, 

10u passatempo da indiada 

nos rodeios de domingo. 

Sou" ,peão, que com o pingo 

em meio aos riscos da lida, 

apostam a própria vida 

num" tu me derruba, eu me vingo!" 

Sou braço de algum gaúcho 

numa laçada certeira, 

Sou tiro de boleadeira, 

na caça do potro alçado, 

Sou serra, campo, banhado, 

Sou a cruz do corredor 

Sou o ódio, a paz e o amor 

de algum chiru desconfiado. 

Sou o tinir da roseta 

esporeando um redomão, 

Sou mangueira, sou galpão, 

casa grande da fazenda, 

Sou o vestido de renda 

da donzela mais prendada, 

Sou o " S " de alguma adaga, 

nos entreveiros da venda. 

Sou a afinação da viola 

nos dedos do tocador, 

Sou alma de pajador 

junto ao calor do tição 

Sou a cuia de chimarrão 

beijando lábios afora, 
Sou o vermelho da aurora, 

clareando o meu rincão 

Sou o Rio Grande do Sul 

das peleias nas coxilhas, 

Sou soldado Farroupilha 

que nunca teve quartel, 

Sou ruínas de São Miguel, 

Redução de Tiarajú, 

Sou choro do pé de umbu 

pra alguma china qualquer. 

Sou a vertente da rocha 

d'água meio azulada, 

Sou marcas no pó da estrada 

de uma carreta chorona, 

Sou teclàdo de acordeona 

nos passos de chirnarrita, 

Sou par de prenda bonita 

numa vaneira marcada. 

Sou poeta . . . Sou o vento ... 

Sou a lenda que persiste, ' 

Sou homem que canta triste, 

Sou o chucro pantanal, # 

Sou relincho de bagual, 

Sou o guardião quero-quero, 

Eu foi talhado em pau-ferro, 

Pra ser a História Imortal 

COTRIJORNAL 

DIRETOR DO ''AGRO 
PECUAR 10'' AQU 1 

O jornalista Mário Maz­
zei Guimarães, diretor res­
ponsável do Correio Agro­
Pecuário, de São Paulo, este­
ve em visita à COTRIJUI, 
em meados de abril, tendo 
se entrevistado com diversos 
diretores da cooperativa. 

O jornalista paulista, 
que esteve vários dias no es­
tado colhendo material jor­
nallstico para a sua publica­
ção, entrevistou-se em Porto 
Alegre com o secretário da 

Agricultura, Getúlio Marcan-
tonio. ' 

A reportagem que tra­
ta do assunto que o trouxe 
ao Rio Grande do Sul, que é 
a soja, está contida na edi­
ção do CAP correspondente 
à 2a quinzena de abril que 
passou. 

Na foto o jornalista 
Mazzei Guimarães, quando 
em visita a redação do 
COTR/JORNAL. 

COPAGRIL NA COMUNICAÇÃO 
DO COOPERATIVISMO 

Informativo "COPA­
GRIL", é o veiculo lançado 
pela Cooperativa Agrícola 
Mista Rondon Ltda., de Ma­
rechal Cândido Rondon, es­
tado do Paraná. O órgão de 
informação jornalística é de 
periocidade mensal, tem boa 
apresentação gráfica e maté­
ria variada nos diversos seto­
res das atividades agrícolas e 
cooperativistas. 1: dirigido ao 
quadro social ela cooperativa 
paranaense. 

O informativo "COPA­
G RI L", que vem juntar-se ao 

esforço que se faz hoje no se­
tor da informação coopera­
tivista brasileira, tem como 
redator responsável o jorna-
1 ista Luiz Vicente Ghesti. O 
COTRIJORNAL deseja ao 
novo veiculo informativo, à 
sua direção editorial e à dire­
ção da Cooperativa Agrícola 
Mista Rondon Ltda., a cuja 
frente está o presidente Leo­
poldo Piotrowski,os maiores 
êxitos na sua grande'missão 
de informar e orientar os as­
sociados e público geral, da 
sua região de circulação. 

SEMEATO GANHOU A 
DISTINÇÃO INDÚSTRIA 

Semeato S.A., indústria 
de implementos agrícolas com 
sede em Passo Fundo, foi uma 

das empresas a serem destaca­

das pela Federação das Indús­

trias do Rio Grande ao Sul, com 

o prêmio Distinção Indústria 

197 4. O prêmio conferido anual­
mente pela FIERGS tem em 
vista distinguir as empresas in­
dustriais do nosso estado, pelos 

avanços tecnológ:..:os e sistemas 

emp"regados que a distinguem 

das demais. 
A entrega do prêmio à Se­

meato S.A. foi feita durante 
solenidade realizada a 23 de 

maio último, no Parque de Ex­

posições de Esteio, prestigiada 
pelo governador do estado e de­

mais autoridades estaduais e fe­
derais. 
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CURSQ DE ESPECIÁLIZAÇÃO 
EM AGRO-INDÚSTRIAS 

A Fundação para o 
Desenvolvimento de Recur­
sos Humanos vai promover, 
em Porto Alegre, um cur­
so de especialização em ad­
ministração de agro-indús­
trias, no período de agosto 
do corrente ano até julho 
de 1976. 

sos Humanu.s, sr. Adão 

O profeaor Mllavolta, entre o vice-presidente da COflUJUI, ar. Arnaldo Drewa e o enrJ. agrO. José Carlos Carva­
lho, gerente da Adubos Trevo, na região. 

O curso a ser promo­
vido é resultante de um 
éonvênio firmado entre a 
FDRH e o Programa Na­
cional de Treinamento de 
·Executivos - PNTE, man-

Raupp, que o curso se en­
quadra nas metas traçadas 
pelo 11 Plano Nacional de 
Desenvolvimento, que esti­
mula a capacitação progres­
siva dos recursos humanos 
ligados ao setor primário, 
com vistas a adequar o exe­
cutivo às conquistas admi­
nistrativas e tecnológicas. 

Os interessados em 

AUTOR DO ABC DA ADUBAÇÃO 
HOMENAGEADO NA COTRIJUI 

tido pela Secretaria de Pla­
nejamen·to e Coordenação 
da Presidência da Repúbli­
ca. Declara o diretor-presi­
dente da Fundação para o· 
Desenvolvimento de Recur-

maiores detalhes do curso 
devem dirigir-se diretamen­
te à sede da FDRH, na av. 
Praia de Belas, 1595, Porto 
Alegre, telefones 23.5914 e 
25.9601. Para discagem pelo 
DOO. usar o prefixo 0512. cm visita ao Estado, este­

ve na COTRIJUI a 20 de maio, o 
professor Euripedes Malavolta. 
Ele é conhecido em todo o Bra­
sil pelos trabalhos que vem reali­
zando em benefício da agricultu­
ra. Quando pouco se falava em 
fertilizantes, já em 1956, ele lan­
çava seu I ivro que recebeu o no­
me "ABC da Adubação". Dentre 
outros trabalhos, destaca-se o 
"Manual de Química Agrícola -
Adubos e Adubação" livro de al­
to teor cientifico, mas ao mesmo 
tempo prático e objetivo. Pela sua 
qualidade, em termos de química, 
agrícola, ele é desde sua 1 a edição 
r comendado em todas as facul­
dades de agronomia do País. Além 
de escritor, Malavolta é pesquisa­
dor, professor de qu,·mica agnco-
1 na Escola Superior de Agricul­
tura "Luiz de Queiroz" e mem­
hro titular da Academia Brasi-
l ira de Ciências. 

Acompanhavam o profes­
or, lideranças do setor agronô­

mico. Dentre elas estavam presen-
11• técnicos da Associação Na-
1onal, para a Difusão de Adubos 

(ANDA), técnicos da Fecotrigo 
o presidente da Sociedade de 

Agronomia do Rio Grande do 
,111 (SARGS), EngO. Agr. José 
l ,1uro de Quadros. També_m a-
ompanhavam o grupo, dirigen-

1 · das Indústrias Lucsinger Ma­
lorin S/A, que proporcionou 

vinda dos técnicos ao estado. 
O grupo foi recepcionado 

, ,r diretores e técnicos da CO-

TRIJUI. 
Durante sua permanência 

em ljuí, os técnicos visitaram as 
instalações da Cooperativa e fo­
ram homenageados com um chur­
rasco na Linha 3, sede da AFU­
COT RI. Logo após o almoço, o 
diretor vice-presidente da CO­
TR IJU I, sr. Arnaldo Oscar Drews, 
saudou os visitantes e teceu con­
siderações sobre o significado da 
presença dos técnicos em nossa 
região. 

Logo após o diretor-presi­
dente de Adubos Trevo, sr. El­
miro Lindemann, fez a apresen­
tação dos visitantes e dirigiu pa­
lavras de agradecimento pela re­
cepção da COTRIJUI. 

Em seguida falou o profes­
sor Malavolta. Fez questão de en­
fatizar a hospitalidadll e o espíri­
to progressista do oovo gaúcho e 
que poaem servir de exemplo aos 
demais estados brasileiros. Mani­
festou sua tranqüilidade e confi­
ança com relação a agricultura 
deste estado que segundo ele, é 
atualmente, o que emprega o 
maior índice de tecnologia agrí­
cola. Acrescentou que de· nada 
adiantará o aumento da produção 
de adubos se não forem adotadas 
medidas para diminuir o custo de 
transporte e aplicação de calcá­
rio e adubos. 

Também fez uso da pala­
vra o Engo. Agro. José Lauro de 
Quadros que declarou que o de­
senvolvimento da lavoura gaúcha 

VERBAS PARA REFLORESTAMENTO 
A Associação Sul-riogran­

lt nse de Reflorestamento pre-
1 nde entregar ao governo do Es-
11 to, até 10 de outubro, proje­
t que prevê a plantação de 
, bilhões de árvores no Esta­

' num prazo de 10 anos, nu-

ma área de 884 mil hectares. 

Esse programa faz parte 
da " Operação Verde" lançada 
oficialmente pelo secretário da 
Agricultura, Getúlio Marcânto­
nio. 

e de outros estados da federação 
são os frutos da união dos pro­
dutores, através das cooperativas. 

ATrevo está abrindo os 
corredores de exportação 

Já em 1974 estará operando o com­
plexo industrial de fertilizantes junto ao 
Superporto de Rio Grande. 

Com uma produção inicial prevista 
de 450 mil toneladas anuais de adubos 
granulados, a nova fábrica vai ajudar 
os agricultores gaúchos a produzirem 
safras ainda maiores. 

Os mesmo cargueiros e vagões fer­
roviários, que chegarem ao Superporto 
com os produtos agrícolas de exporta-
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ção, levarão de volta aos centros de produção 
os fertilizantes que a terra precisa. 

Com isso se atingirá um dos objetivos 
do Governo ao criar os corredores de expor­
tação: racionalizar a produção agrícola. 

ADUBOS. TREVO 
INDÚSTRIAS LUCHSI\IGER MADÕRI\I S.A. 



REGULAMENTADA A INSPEÇÃO DO 

COMl:RCIO DE FERTILIZANTES 
Pelo Decreto n° 75.583, 

de 9 de abril último, o Governo 

Federal regulamentou a L,ei n° 

6.138, de 8 de novembro de 

1974, que dispõe sobre a inspe­

ção e füc;ifuação do comércio 

de fertilizantes, corretivos e ino­

culantes destinados à agricultu­

ra brasileira. 
A execução da inspeção e 

respectiva fiscalização do que 

preceitua a Lei, é atribuição do 

Ministério da Agricultura, atra­

vés do Departamento Nacíonal 

da Produção Vegetal. O Minis­

tério poderá, mediante convê­

nios, delegar às secretarias de 

Agricultura ou órgãos corres­

pondentes nos estados, territó­

rios e Distrito Federal, poderes 

para a realização da inspeção e 

fiscalização de que trata a refe­

rida Lei. 
Para garantir o cumpri­

mento das disposições legais per­

tinentes àinspeçãoefiscalização 

as autoridades policiais, quando 

solicitadas pelo setor competen-

te, atuarão para o cumprimen­

to do preceito legal. 
A Lei n° 6.138 estabelece 

as seguintes definições relativas 

a fertilizantes, corretivos e ino­

culantes: I - Nutriente. É todo 

elemento necessário para o cres­

cimento e produção de vegetais. 

a) Macronutriente primário -

Os elementos nitrogênio, fósfo­

ro e potássio, expressos na for­

ma do nitrogênio ( N ); pentó­

xido de fósforo "f P205 ) e óxi­

do de potássio ( K20 ); 

b) Macrunutriente secundário -

Os elementos cálcio, magnésio e 

enxofre, expressos na forma de 

óxido de cálcio ( CaO ), óxido 

de magnésio ( MgO ) e enxofre 

( S ), respectivam~te; 

c) Micronutriente:_ Os elemen­

tos boro, cloro, cobre, ferro, 

manganês, molibdênio e zinco, 

expressos nas formas de B, Cl,· 

Cu, Fe, Mn, Mo e Zn, respecti­

vamente; 
II - Fertilizante - Toda subs­

tância mineral ou orgânica, na-

tural ou sintética. fornecedora 

de um ou mais nutrientes das 

plantas: 

a) Fertilizante simples - Todo 

o fertilizante formado de um 

composto químico, contend? 

um ou dois macronutrientes pri­

mários. 
b) Fertilizante misto ou mistura 

de fertilizantes - Todo o fertili­

zante resultante da mistura de 

dois ou mais fertilizantes sim­

ples; 
c) Fertilizante complexo - To­

do o fertilizante contendo dois 

ou mais macronutrientes primá­

rios, resultantes do processo tec­

nológico em que se formam dois 

ou mais compostos químicos; 

III - Carga - Qualquer mate­

rial adicionado no prepara de 

1.000 kg rle fertilizantes misto, 

não oferecendo garantia em nu­

trientes; não constitui carga o 

material destinado ao revesti­

mento externo dos grânulos; 

IV - Corretivo - Todo o mate-

DISTRIBUIÇÃO PARA CALCÃREO ÚMIDO 

A máquina, invençlo dos irmios Folleto, em plena operação, tracionada por um pequeno tntor. 

Um dos problemas enfren­

tados pelos agricultores, a im­

possibilidade de distribuição de 

calcáreo na lavoura, poderá ser 

eliminado em breve. Um primei­

ro passo foi dado pelo invento 

prático e simples de três agri­

cultores ijuienses - os irmãos 

Zeno, Hélio e Elcio Folleto -

que aproveitando a base de uma 

semeadeira construiram uma cai­

xa de madeira com sistema de 

distribuição de calcâreo. O fun­

damental no caso é o mecanis­

mo de distribuição, que segundo 

o Departamento Técnico da 

cooperativa, funciona a con-
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tento, com calcâreo úmido. 
Existem vários tipos de 

distribuídas porém todas elas 

no sistema de correias, que são 

implementos de preços mais al­

tos. A idéia posta em prática 

pelos irmãos Folleto, tem em 

vista a pequena propriedade. 

Tendo em vista a máqui­

na feita pelos Folleto, o diretor 

do Departamento Técnico da 

COTRIJUI, eng. agr. Nedy Ro· 

drigues Borges, acha importante 

que as indústrias procurem aper­

feiçoá-la, para um maior rendi-

mento técnico. Ele diz quedes­

sa maneira a indústria de calcá­

reo poderá oferecer mais um ti­

po de produto: um de granulo­

metria maior, semelhante ao 

que a maioria das indústrias pos­

suem hoje, com poder de neu­

tralização inferior a 90%, que 

poderá ser armazenado ao tem· 

po. E um outro, mais fino, com 

poder neutralizador superior a 

90%, para ser armazenado ao 

abrigo. Teriamas assim, no mi­

nimo, dois produtos, com pre­

ços menores para o produto 

que suportasse o tempo, pois 

este seria mais econômico. 
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rial capaz de, quando aplicado 

ao solo, corrigir-lhe uma ou 

mais características desfavorá­

veis as plantas; 
V - Inoculante - Todo mate­

rial contendo microrganismos fi­

xadores de nitrogenio e que atue 

favorável111ente. no sedenvolvi­

mento das plantas, Considera-se 

como inoculante: 

a) Cultura de microrganismos es­

pecíficos, diluída em veículo 

inérte e esteril que, vivendo em 

simbiose com as plantas, fixam 

o nitrogênio do ar atmosférico; 

b) Qualquer outra cultura de 

microrganismos capaz de fixar 

nitrogênio, quando sua eficiên­

cia for comprovada por órgão 

público de pesquisa. 

Art. 5º As entidades públicas 

ou privadas que operam no se­

tor de fertilizantes, corretivos 

ou privadas que operam no se­

tor de fertilizantes, corretivos 

ou inoculantes, assim se classifi­

cam: 

I - Importador - Quando ad­

quirir no exterior fertilizantes, 

corretivos ou inoculantes. 

II - Produtor - Quando se de­

dicar à produção de fertilizan­

tes, corretivos ou inoculantes. 

III - Manipulador - Quando se 

dedicar à mistura. reembalagem 

e comercialização de fertilizan­

tes, corretivos ou inoculantes. 

IV - Revendedor - Quando se 

dedicar à revenda de fertilizan­

tes, corretivos ou inoculantes 

nas embalagens originais:­

Parágrafo único - Quando o re­

vendedor comercializar produ­

tos a granel, passará a ser consi­

derado como manipulador des­

tes produtos. 

AJURICABA VAI INSTALAR 

TELEFONES NOS DISTRITOS 
O prefeito Notélio Mariot­

ti, do município vizinho de Aju­

ricaba, quer instalar telefones 

nos distritos de Ramada e Bar­

ro Preto e nas localidades de Es­

pinilho e Formigueiro. A notí­

cia foi veiculada pela imprensa 

de Porto Alegte, durante estada 

do prefeito Mariotti à capital 

do Estado durante a primeira 

quinzena de maio, quando tra­

trou desse assunto junto a Com­

panhia Riograndense de Teleco­

municações. 
Na mesma ocasião o pre­

feito ajuricabense manteve con­

tatos com diversas firmas porto-­

alegrenses dedicadas ao ramo de 

telecomunicações, com vistas a 

aquisição de material. 

AUGUSTO PESTANA QUER 

ASFALTO ATe A BR-285 
O prefeito de Augusto Pes­

tana, sr. Ary Hintz, aproveitou 

a estada no s u município do 

ministro da Agricultura, Alys­

son Paulinelli, quando da inau­

guração do armazém-graneleiro 

da COTRIJUI, a 10 de maio, pa­

ra fazê-lo portador de memorial 

ao ministro dos Transportes, ge­

neral Dirceu Araújo Nogueira, 

reivindicando oMfaltamento da 

estrada que liga seu município 

com a B R-285, nas proximida• 

des da cidade de ljui. 

O ministro Paulinelli. mui­

to gentilmente, prontificou-se 

a entregar em mãos do seu co­

lega dos Transportes, a petição 

do governo municipal pesta­

nense. 

INAUGURADO MATADOURO DE COELHO 

Foi inaugurado dia l0}na 

cidade de Pelotas, o primeiro 

matadouro de coelhos sob ins­

peção federal. É o COPIRA. 

O ato contou com a pre­

sença de autoridades, cuniculto­

(es do Estado e diversos convi­

dados especiais. 

Na visita ao matadouro, 

todos os presentes apreciaram 

as modernas instalações e o fun­

cionamento do mesmo. Inicial­

mente, o matadouro tem a ca­

pacidade de abater mil animais, 

diariamente, Após foram visita­

das as instalações da granja, que 

já tem 3 pavilhões de alvenaria 

e mais dois em andamento, com 

as dimensões 6 x 100 m. 

A granja conta. atualmen­

te, com 3.000 animais, todos 

de raça" Norfolk ". 
Os diretores da COPIRA 

informaram que o matadouro 

tem como certo exportar a car­

ne de cpelho para a Itália, Ja­

pão e Bélgica. A noticia é inte­

ressante para os cunicultores, 

pois terão assim fácil escoamen­

to de toda a produção, elimi­

nando desta maneira velhas dú-

vidas sobre comercialização. 
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QUEM 
É 

' . , 
FIGUROU ENTRE AS MAIORES EMPRESAS DO BRASIL NO "QUEM É 
QUEM" NA ECONOMIA BRASILEIRA DE 1974, PUBLICADO PELA RE­
VISTA VISÃO. ESTE DIPLOMA TESTEMUNHA SUA SIGNIFICATIVA 
PARTICIPAÇÃO NO PROGRESSO DO DESENVOLVIMENTO NACIONAL. 

NA~IA 
BRASILEIRA . HENRY MAKSOUD - diretor presidente 

. visao 
COTRIJUI NO QUEM 
É QUEM DE VISÃO 

O grupo editorial da Re­
vista Visão, edita anualmente 
um levantamento empresarial, 
intitulado " Quem 1 Quem na 
Economia Brasileira ", no qual 
são focalizadas as empresas na­
cionais que mais se destacaram 
nos diversos setores da econo­
mia, durante o ano. 

No " Quem é Quem " de 
1974, a COTRIJUI é uma das 
empresas destaque, tendo figu­
rado ao lado das maiores empre­
sas do Brasil. Esta é a segunda 
vez que a COTRIJUI aparece 
com destaque em levantamen­
tos editoriais de expressão e 

âmbito nacional. Conforme pu­
blicamos no COTRIJORNAL 

de n° 15, de dezembro de 197 4, 
a revista técnica Brasil-Exame, 
do grupo editorial Abril, a coo­

perativa apareceu entre as 500 
principais empresas do pais. E 
no setor de cooperativa, pelo 

volume de vendas, a COTRIJUI 

veio logo após a COTIA e a CO­
PERSUCAR, ambas de São 

Paulo. 
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NA QUESTÃO DOTRIGO 
QUEM ES IÁ COM A RAZÃO? 

Governo ou agricultor? - O Governo 
que luta por uma produção mais farta, 
estimula os preços mínimos e quer 
ver acabar as importações? 
- Ou o agricultor que quer melhor 
safra, maior produtividade 
por alqueire e o retorno 
do seu capital? 

fl • to POlVILHADEIRA IV • ATOMIZAOOR DE BAIXO VOLUME 
Dotado de sistema Mlcrojet, que divide as gotas 

de defengivo em micro.partículas homogêneas. 
Tanque de flberglass par.a 330 t, 

Possui 1renlilador balanceado que elimina 
vibr~s e prolonga sua \rida útil . Depósito 

para ~ kg. Faixa de aplicação SO m, 

R, DR. LUIZ MIRANDA. S • TEL.: PBX • 231 • CEP 17580 
POMPGIA- ESTADO DE $AO PAULO 
R. MOYSES l<AHAN, 37 • TELS.: 66-0449 • 67-7326 e Sr.7595 
SÃO PAULO -ÉSTAOO DE SAO .PAULO 

Nós respondemos: 
- AMBOS TÊM RAZÃO. 

E para eles, temos um santo , 
remédio: máquinas agrícolas 

de eficiência total na aplicação 
de defensivos. Atomizadores, 

polvilhadeiras e pulverizadores 
de alta tecnologia, garantidas pela 

equipe de assistência técnica Jacto,1 

uav • ATOMIZAOOR DE· .ULTRA-BAIXO-VOLUME 
Também éom sistema Microjw.t. Específico para 
aplicação de LVC. Todos os controles operados 

pelo próprio tratorís'ta. T~nques ., de 
polietileno para 80 1, · 

JACTO 
POR UM Bf.lASIL COM TRIGO 

PARA COMEfr E VE{IÍDER 

. 1 



TÉCNICOS 

A PECUÁRIA LEITEIRA 

Há muitos anos a ativida­
de leiteira vem sendo desesti­
mulada. Muitos atribuem esta si­
tuação aos baixos preços fixados 
pelo governo. Outros conside­
ram que o produtor é o maior 
responsável. Na verdade.as em­
presas de laticínios,, pouco refe­
ridas, também colaboram para a 
manutenção deste quadro inde­
sejável. 

É plenamente' sabido que 
não podemos considerar os pre­
ços como o principal e o único 
fator a limitar os lucros e a con­
sequente expansão da pecuária 
leiteira. Contudo, é preciso de~­
tacar duas situações bem dis•.in­
tas com relação aos preços: se 
o preço for muito alto pode se 
transformar num fator negativo, 
contribuindo para a manutenção 
de sistemas de baixa produtivida­
de e, que simplemente subsistem 
pela falta de concorrência. Por 
outro lado, se o preço oferecido 
for excessivamente baixo, como 
vinha ocorrendo, os produtores 
motivados pela euforia de merca­
do buscam atividades que lhes 
possibilitem obter os rendimen­
tos mínimos necessários à sua 
subsistência, como realmente 
aconteceu. Para ilustrar, pode­
mos citar os resultados de um 
trabalho realizado pelo Departa­
mento Técnico da CORLAC, em 
diferentes bacias leiteiras do Es­

tado, no ano de 1972, onde foi 
observada uma grande disparida­
de entre o custo de um I itro de 
leite em relação ao preço na pla­
taforma de recebimento. 

Na pequena propriedade, 
( 15 ha.) para o proprietário au­
ferir um rendimento de Cr$ 
3.600,00, equivalente a Cr$ 
300,00 mensais, o litro de leite 
deveria ser vendido a Cr$ 0,964 

Eng. Agr. Renato Borges de Medeiros 

na usina de recebimento. Para 
um estabelecimento grande ( 72 
ha.) obter rendimento de Cr$ 
12.000,00 equivalente a Cr$ 
1.000,00 por mês, o litro de lei­
te deveria ser vendido a Cr$ 
0,558 na usina. Na ocasião deste 
levantamento o litro de leite va­
lia Cr$ 0,520 na plataforma de 
recebimento da Corlac, em Por­
to Alegre. Os resultados deste 
trabalho explicam, em parte, a 
estagnação da pecuária leiteira 
do Estado, que agora com a no­
va política de preços e esti'mulos 
creditícios.começa a reagir. 

O produtor, de sua parte, 
levado pela propaganda, vem 
usando supérflua e desordenada­
mente as rações e concentrados. 
Ele ainda não se deu conta que 
para a vaca, o bom mesmo é "ca­
pim". Além de bom é o alimen­
to mais econômico para qual­
quer região do mundo que se 
considere. A intensificação no 
uso das rações vem comprome­
tendo o custo de produção de 
leite. É preéiso que os produto· 
res observem que em todo o país, 
o período de maior produção de 
leite ocorre exatamente no mes­
mo período da maior produção 
de pastos. Está aí a própria na­
tureza a mostrar um dos cami­
nhos para aumentar os lucros da 
produção leiteira, qual seja uma 
abundante produção de pastos, 
sem a qual não adianta o gover­
no garantir bons r• eços. Produ­
zir leite à base de rações é tarefa 
bastante fácil e que pode ser exe­
cutada por qualquer pessoa. Mas 
para ser leiteiro de verdade é pre­
ciso formar pastagens como pas­
to de elefante, pasto italiano e 
alfafa. E mais do que isto, é ne-

cessário aplicar um bom manejo 
e sobretudo guardar as sobras 
dos períodos de abundância em 
forma de feno e silagem, para uti· 
lizar nos períodos de escassez de 
alimentos. 

O problema da pecuária 
leiteira, conforme afirmamos no 
início,precisa ser analisado tam­
bém a nível das usinas de recebi­
mento. Pode-se começar formu­
lando a seguinte pergunta: - Oue 
melhorias tem feito as usinas em 
termos de recolhimento de leite? 
Para as usinas do Estado a respos­
ta é: quase nada. Os produtores 
ainda dependem de caminhões 
que passam uma vez por dia em 
seus estabelecimentos, percorren· 
do grandes distâncias para reco­
lher uma carga que compense es­
ta longa jornada que, em mui­
tos casos, começa às 5,00 horas 
e termina às 12,00 horas, percor­
rendo neste período mais de 100 
km. Disto resulta um frete altíssi­
mo, lc:1te ácido e o descontenta­
mento do produtor, tanto com 
o transportador como com o 
procedimento da usina. Ai, sem 
dúvida, está um dos problemas 
que vem contribuindo para o 
desestímulo do produtor de lei­
te. É preciso então que as usinas 
sejam elas de cooperativas ou de 
particulares, se conscientizem 
deste fato e busquem as soluções. 
Parece que -é _necessário cbntra­
tar pessoal especializado para es­
tudar as regiões, determinar as 
bacias leiteiras, elaborar projetos 
e coordenar esforços no sentido 
de reivindicar preços e solicitar 
créditos para levar o bom termo 
os objetivos estabelecidos. Este 
estudo significa conhecer pro­
fundamente a realidade das ba­
cias leiteiras, bem como as suas 
potencialidades. 

Se as usinas não sabem de 
melhores sistemas de recolhimen­
to de leite, que procurem conhe­
cer, pois na Europa, na Nova Ze­
lândia e nos Estados Unidos,há 
muito que ver e aprender. Isto é 
sumamente importante para con­
solidarmos a nossa pecuária lei­
teira, que deve ultrapassar a pro­
dução de chácaras e sobretudo 
diminuir as importações e reter 
divisas. Esta consolidação depen­
de, em grande parte, das inova­
ções que as usinas venham a im­

plantar nos dias futuros. 
Na Suiça, por exemplo, o 

tamanho das propriedades va­
riam de 1 O a 50 ha e o número 
de vacas de 15 a 80 por produ­
tor. Contudo, apesar da grande 
divisão das terras, lá se encontra 
um raro exemplo de minifúndio 
com efetiva participação no mer­
cado. E se eles conseguem man­
ter um bom padrão de vida, é de­
vido a rentabilidade da sua pe­
cuária leiteira. Lá, isto acontece) 
porque· eles procuram estabele­
cer o máximo possível de pasta­
gens que são utilizadas para pas­
tejo, feno e silagem, e os lucros 
não são absorvidos pelos trans­
portadores. 

É condição essencial para 
o fortalecimento da pecuária lei­
teira e para nossa auto-suficiên­
cia, que sejam modificados os 
sistemas de coleta do leite, subs­
tituindo o transporte oneroso, 
acidificante, e às vezes até frau­
dulento, por uma rede de postos 
de resfriamento estrategicamen­
te distribuída. É certo que esta 
medida, aliada a atual política de 
preços, irá estimular os produto­
res que, indiscutivelmente, irão 
se preocupar em produzir pastos 
e reduzir os custos de produção, 
obtendo assim uma maior efi­
ciência do seu trabalho. Com is­
so, as usinas deixarão de se preo­
cupar com as suas cotas de im­
portação e os brasileiros pode­
rão se abastecer com quantida­
des suficientes de leite e o Bra­
sil, por sua vez, chegará à sua 
auto-suficiência. 

AUMENTA A ÁREA 
DE AV EIA 

A aveia foi um dos cereais 
mais utilizados para formação de 
pastagem durante a estação fria 
no Estado. A redução ocorrida 
em sua área de cultivo deve-se a 
falta de cultivares resistentes à 
ferrugem da folha e a baixa qua­
lidade das sementes. Esta situa­
ção começou a se modificar a 
partir de 1971 quando o Setor 
de Forrageiras da Faculdade de 
Agronomia de Porto Alegre ini­
ciou uma série de experimentos 
com a finalidade de estudar o 
comportamento produtivo de 
aveias comuns do estado e estran­
geiros. Nestes experimentos ob­
servou-se que a cultivar Corona­
do foi a mais resistente às ferru­
gens. A cultivar Nora também 
mostrou-se eficiente com relação 
às ferrugens, mas ainda não há 
sementes disponíveis no mercado. 
Ainda foram consideradas satis­
fatórias as cultivares; Suregrain e 
Preta comum. Assim, por haver 
disponibilidade de sementes no 
comércio das cultivares Corona­
do, Suregrain e Preta, elas estão 
sendo as mais cultivadas no E~ 
tado. Igualmente, a cultivar Ipe­
cuem, há três anos já vem sendo 
utilizada com excelentes resulta­
dos na região das Missões e, por 
isso, o Departamento Técnico 
continua recomendando aos seus 
associados. 

Estes cultivares, com ex­
cessão da Preta, são de duplo 
propósito, significando que dois 
ou três pastejos bem conduzidos 
pouco modificam a produção de 
grãos. Esta característica e a boa 
resistência às ferrugens destas cul­
tivares veio despertar os produ­
tores para o reinício do cultivo 
das aveias. Aqui em nossa região 
a área de pastagem de aveia tem 
aumentado sensivelmente. Em 
197 3 foram distribuídos 600 kg 
de aveia a associados e, em 197 4 
aproximadamente 28.000 kg, 
correspondendo a um aumento 
de 466%. Neste ano já foram 
distribuídos 100.000 kg, o que 
significa um aumento de 357 % 
em relação ao ano anterior. Nos 
dois primeiros anos as sementes 
foram adquiridas de fumas espe­
cializadas, mas as distribuições 
deste ano são de sementes já pro­
duzidas por associados. 

O que se observa, em ter­
mos gerais, é que a maioria de 
nossos associados estão adqui­
rindo sementes de aveia, o que 
nos permite concluir que a área 
de pastagens de inverno está au­
mentando. Nós esperamos, que 
para o próximo ano, se estas cul­
tivares continuarem mostrando 
o mesmo comportamento produ­
tivo, as pastagens de aveia deve­
rão continuar aumentando co­
mo nos anos anteriores. 



TÉCNICOS 

CALCÃREO A GRANEL, 
META A SER ATINGIDA 

Eng. Agr. Nedy Rodrigues Borges 

A resposta do calcá-
11. o no aumento da produ­
tividade e rendimento qua­
litativo do trigo e da soja, 
v •m se constituindo em al-
o positivo. Quem já usou 
· lcáreo ou teve conheci­

mento dele através de lavou­
ras vizinhas, não poderá 
mais continuar a plantar 
5em o emprego desse pro­
duto. E é exatamente em 
face dos resultados signif i­
cativos da correção, que ho­
/e já vai se tornando voz 
corrente entre os agricultor 
res que " não adianta plan­
tar sem fazer a correção do 
solo". Esses, os resultados 
presentes do uso do calcá­
reo. Mas nem sempre foi 
assim. Pode se dizer que ain­
da há poucos anos era difi'­
cil convencer os agricultores 
da importância e necessida­
de da correção do solo. 

Hoje, vencida. a des­
crença do agricultor em re­
lação à necessidade daque­
le produto, nossa preocupa­
ção passa a ser a demanda 
do calcáreo, sua qualidade, 
seu preço e sua distribuição 
nas regiões de aplicação a 
tempo certo de consumo. 

As quantidades de cal­
cáreo consumidas em nossa 
região são de tal ordem e 
volume, que se torna neces-
ário modificar radicalmen­

t o atual esquema de pro­
dução, estocagem e distri­
buição. 

Com a finalidade de 
onhecer o programa de cal-
reo nos Estados Unidos, 

v, iafllf» àquele pai's em com­
i nhia deprofessoresda Uni­

rsidade Federal do Rio 
rande do Sul, pelo prof. 

ohn Murdock em visita 
rogramada pela Universi­

d de de Wisconsin, onde, 
I lo espaço de 12 dias, 
,bservamos o trabalho de­
nvolvido nesse setor pelos 
mericanos. Acompanha­

V ,m-nos nessa viagem de 
/Jservação os professores 

é G. Stammel e Marino 
esco, .ambos da UF RGS, 

o eng~ agr. luiz Mário Pi-
nta, presidente da Coo­

tiva Triticola de São 
ncisco de Assis, e fomos 

m nimes em concluir que 
, o sistema deve modifi,.­

, e radicalmente. I ndús-
, , armazenagem, transpor­

distribuição, devem 
,ptar-se para um novo 
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condicionamento. 
A indústria deve mo­

dernizar-se, colocando seca­
dores para funcionar o ano 
inteiro, independentemen­
te da pedra úmida ou seca, 
ou ainda por consequência 
da chuva ou do sol. O pro­
duto deve ser armazenado a 
granel, exposto ao tempo, 
seja nas proximidades da 
indústria, nos pontos de re­
distribuição ou mesmo nas 
propriedades. A técnica de­
senvolvida no setor pelos 
americanos mostrou que so­
.mente o calcáreo muito fi­
no precisa ser depositado ao 
abrigo do tempo, das intem­
péries. 

O transporte, princi­
palmente o ferroviário, pre­
cisa ser dinamizado, a fim 
de reduzir o custo em bene­
ficio da produção, portanto, 
do consumidor final. Hoje, 
gastamos somente com sa­
caria 40 cruzeiros por tone­
lada, valor esse que pode 
ser economizado sem perda 
da qualidade do produto. 

Com relação a nossa 
observações nos Estados 
Unidos, onde a maior par­
te do calcáreo é totalmente 
exposta ao tempo, sem qual­
quer prejui'zo de qualidade 
anotamos os seguintes pre­
ços do produto posto na in­
dústria: 

calcáreo com poder 
de neutralização de 60 a 
69%, 1,70 dólar a tonelada. 
Com neutralização de 70 a 
79%, 2,20 dólares, de 80 a 
89%, 2,70 e com uma neu-
tralização de 90 a 99%, 4,00 
dólares. 

Se considerarmos o dó­
lar ao câmbio de Cr$ 8,00, 
tenàmos o calcáreo na in­
dústria com a variação de 
Cr$ 13,60 e Cr$ 32,00 a 
tonelada, de acordo com a 
qualidade. Ve-se, pois, adi­
ferença em relação aos pre­
ços vigorantes no Brasil, que 
custam, também postos na 
indústria, de 70 a 80 cruzei­
ros a tonelada. 

Voltaremos a esse as­
sunto, através de comentá­
rios no COTRIJORNAL. 
Trata-se de tema amplo e 
que consideramos de excep­
cional atualidade, principal­
mente quando o Governo 
Federal, através do PRO­
CA l ( Plano Nacional de 
Oalcáreo), prepara-se para 
fazer grandes investimentos 

nesse setor. 
A seguir, damos algu­

mas considerações a respei­
to da qualidade do calcáreo 
brasileiro e americano, 

A pedra calcárea do 
Rio Grande do Sul quanto 
a qualidade, é semelhante e 
até melhor que a pedra cal­
cárea americana. Quanto a 
dureza é que levamos algu­
ma desvantagem, pois a nos­
sa pedra é mais difí'cil de se 
triturar ou moer. 

Entretanto, a grande 
diferença existente, é que a 
indústria americaf]a divide o 
calcáreo em 4 tipos diferen­
tes de acordo com a quali­
dade e custos, enquanto nós 
temos apenas um tipo com 
uma qualidade que chega a 
variar em 50%. Por outro la­
do, o preço é fixado para o 
produto de melhor qualida­
de, sendo que muitas vezes 
são entregues produtos com 
a metade de .sua qualidade. 
Esta é a realidade que te­
mos constàtado nos resulta­
dos das análises de labora­
tório feitas nos últimos anos. 

A redução do rendi­
mento da lavoura causada 
pela deficiência da qualida­
de do calcáreo na maioria 

das vezes é atribukla a épo­
ca, a variedade, a assisténcia 
técnica, enfim a diferentes 
outros fatores. Em síntese, 
a deficiência da qualidade 

do calcário é paga pelo pro­
dutor e pelo consumidor. E 
se falarmos em outros de­
fensivos agdcolas a coisa 
piora. Há necessidade de 
que todos os brasileiros pos­
sam se alimentar a preços 
.baixos; entretanto é tam­
bém imprescindi'vel que o 
produtor receba defensivos 
agrícolas por preços razoá­
veis e acima de tudo com 
qualidade garantida. 
LABORA TÓRIO DE ANA-

1- REAGENTES: HCL 1N 
NaOH 1N 
Fonolfa­
leina 

Todas as cooperativas 
se conscientizando desses 
problemas, estarão forçan­
do a própria indústria a se 
adequar às necessidades dos 
agricultores. A COTRIJUI 
se coloca à disposição das 
demais coirmãs que tiverem 

l/SE: Em breve o laborató­
rio de análise da COTRIJUI 
estará realizando análises de 
todas as partidas recebidas. 
Isto possibilitará armazenar 
separadamente produtos de 
qualidades diferentes e ao 
mesmo tempo fornecer aos 
agricultores por preços de 
acordo com a qualidade. 

As cooperativas que já 
possuem indústria de óleo 
ou laboratório de sementes, 
podem facilmente determi­
nar o poder de neutralização 
do calcário ou seja o PRNT. 
As demais cooperativas que 
tiverem interesse também 
podem fazer suas análises 
sendo o necessário apenas 
o seguinte: 

2 - VIDRARIA: Bureta de 
50ml 
Pipetas de 25 mi e 10ml 
Frascos deErlemeyersde 
250ml. 

interesse no controle da 
qualidade do calcário. Meia 
dúzia de cruzeiros é sufi­
ciente para a aquisição da 
vidraria e dos reagentes ne­
cessários a obtenção da aná­
lise do calcário. 

REPRESENTANTES: Comércio e Representações Agrícolas 

Caçula Ltda. - R. 15de Novembro, 448 

IJUf - R. GRANDE DO SUL 



SUBCOMISSÃO DA ASSEMBLelA 

ESTUDA FERTILIZANTES 
A formação de uma sub­

comissão especial na Assembléia 

Legislativa, para estudar a co­

mercialização de fertilizantes no 

Estado, foi muito bem recebida 

pelos dirigentes de cooperativas 

gaúchas, que ressaltam a neces­

sidade de uma fiscalização rigo­

rosa em relação ao produto en­

tregue pelas indústrias aos agri­

cultores. 

agricultores, o que normalmen­

te ocorre, porque " o adubo vai 

para baixo da terra e desapare­

ce", como disse o diretor-técni­

co da COTRIJUI. Quando o 

agricultor reclama é porque a 

adulteração é realmente grossei· 

ra. Num caso desses ocorridos 

em Carazinho, a Cooperativa en­

viou uma mostra para análises 

num laboratório particular da 

cidade, e o resultado foi o se­

guinte: 
Nitrogênio: 5 unidades, 

quando o normal seria 9; Fósfo­

ro: 9 unidades, quando o nor· 

mal seria 36; e potássio: 6 uni­

dades, quando o normal seria 12. 
Por serem responsáveis pe-

fensivos, adubos, calcário ou se­

mentes. Há poucos técnicos, fal­

tam recursos, e está análise que 

nós mandamos fazer periodica· 

mente não tem valor judicial, 

caso algum agricultor queira mo­

ver ação contra o fabricante, 

porque a amostra não foi colhi­

da por pessoa credenciada. Nós 

mandamos amostra para análi· 

se só para nossa segurança, e 

para orientar o agricultor, por· 

que em caso de fraude não há 

como evitar o prejuízo". 

CORREÇÃO DO SOLO 

NOS ESTADOS UNIDOS 

Nos últimos três anos, pra­

ticamente todas as cooperativas 

do Estado receberam queixas de 

agricultores, dizendo que o teor 

de fósforo, potássio e nitrogê­

nio dos fertilizantes que compra­

ram era muito inferior ao indi­

cado na fórmula impressa na 

embalagem. O diretor técnico 

da COTRIJUI, Nedy Rodrigues 

Borges, em entrevista ao " Cor· 

reio do Povo", contou que um 

agricultor do interior do muni­

cípio de ljuí adubou sua terra, 

mas a lavoura de soja não desen­

volvia. " Nós fizemos uma vis­

toria, e constatamos que real­

mente o problema poderia ser 

no adubo. O agricultor ainda ti­

nha alguns sacos do produto. 

Mandamos analisar e constata· 

mos que realmente ele estava 

adulterado. A cooperativa fez 

pressão sobre a indústria, e ela 

deu mais adubo para o agricul­

tor, mas isto não compensou o 

prejuízo que ele teve ". 

. la distribuição de grande parte 

do adubo consumido no Estado, 

as cooperativas tem interesse 

em não vender o produto adul­

terado, e por isso todas elas en­

viam para análise amostras de 

cada partida que recebem das 

indústrias. Mas o único labora­

tório oficial para este tipo de 

exame é o da Secretaria da Agri­

cultura, em Porto Alegre, que 

devido ao acúmulo de serviço 

demora no m1nimo 30 dias pa· 

ra dar os resultados. Caso seja 

constatada alguma fraude, fica 

muito difícil evitar prejuízos pa­

ra os agricultores. 

Para exemplificar esta ne­

cessidade de fiscalização de to· 

dos os produtos vendidos aos 

agricultores, o diretor técnico 

da COTRIJUI cita o Projeto Cál­

cário, em execução pelo gover· 

no para a recuperação dos solos 

com grandes facilidades para a 

compra do produto pelos agri· 

cultores: " O governo lançou o 

projeto, com grandes incentivos, 

mas quem mais se beneficia são 

as indústrias, vendendo produ· 

tos de baixa qualidatl preços 

altos. Nós temos mand do cal­

cário para análise e encontrado 

falhas de até 50 por cento na 

composição do p1 oduto ". 

O diretor do Departamen­

to Técnico da COTRIJUI, eng. 

agr. Nedy Rodrigues Borges, 

que esteve nos Estados Unidos 

acompanhando professores da 

Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul em viagem pro· 

gramada pela Universidade de 

Wisconsin de 14 a 25 de abril, 

voltou impressionado pela faci­

lidade que o agricultor norte­

americano tem para preparar 

sua lavoura, tendo acesso para 

dispor da mais avançada tecno­

logia. 

essa finalidade exclusiva. O es­
tado de Wisconsin, na região lin­

deira aos Grandes Lagos, con­

centra a maioria das disponibili­

dades de calcáreo do país. 
O técnico da COTRIJUI 

viajou aos Estados Unidos acom· 

panhado pelos professores José 

G. Stammel e Marino Tedesco, 

ambos da Faculdade de Agro­

nomia da UFRGS e o eng. agr. 

Luiz Mário Pimenta, presidente 

da Coor- ~rativa Tritícola de São 

Francisco de A5sis. 

Os prejuízos que um ferti· 

lizante adulterado causam na 

lavoura são variáveis, dependen­

do das condições do solo, do 

clima ocorrido durante o cresci­
mento da planta e da região on· 

de a lavoura está situada. O cer· 

to é que as indústrias conseguem 

lucros fabulosos com a adultera­

ção, mesmo que seja mínima, a 
ponto de não ser notada pelos 

Por isso Alexis Setti, dire-

torda Cooperativa de Carazinho, 

acha muito boa a idéia do depu­

tado Aldo Pinto de formar uma 
comissão para investigar o assun­

to. " Os diretores das indústrias 

que alteram o adubo deveriam 

ser presos". Nedy Rodrigues 

Borges tem a mesma opinião. 
Uma comissão dessas tem 

bastante força, e movimentan­

do o assunto poderá despertar 

no governo o interesse pela fis­

calização. O Ministério da Agri· 

cultura deve concentrar esfor­

ços na fiscalização, seja de de-

Especificamente no que 

se refere a correção do solo pe­

la utilização do calcáreo, disse 

o técnico que a viagem progra­

mada pela Faculdade de Agro· 

nomia da UFRGS e organizaca 

em território americano pela 

Universidade de Wisconsin, teve 

Na foto, aparecem da es­

querda para a direita, o eng. 

agr. Nedy Rodrigues Borges, o 

professor José Stammel, o sr. 

Johnny Bull, diretor da Vulcan 

Materiais, de Sussex, Wisconsin, 

um assessor da mesma empresa 

e o professor Marino Tedesco, 

da URRGS. 

LAVOURA TRITICOLA 

DIRETOR DE UNIVERSIDADE PODE AUMENTAR 50% 
_ O diretor do Departamen- o ano da grande frustração da 

safra nacional, a colheita baixou 

AL EMA ESPERADO EM IJUI to Geral de Comercialização do 
Trigo Nacional, Humberto Ga-

O sr. Luis Laveuve, 

administrador do Projeto 
Integrado de Desenvolvi­

mento da Secretaria da 

Agricultura, que funciona 

junto a COTRIJUI, esteve 

na Suiça e na Alemanha 

Ocidental, no periodo de 

13 de abril a 23 de maio, 

tratando de assuntos rela-

cionados com o referido 
Projeto e sua expansão na 

região. 
Relatou o sr. Luís La-

veuve, como um dos resul­

tados de sua viagem a Euro· 
pa, a vinda a ljuí, em setem­

bro próximo, do diretor da 

Jniversidade de Gottingen, 

rofessor G. Robbelen. O 

professor Robbelen, segun· 

o revelou-nos o sr. Laveu-

ve, é especializado em gené­

tica de colza, sendo talvez 

a maior autoridade do mun­
do naquela oleaginosa. Em 

ljuí, observará nossas con­
dições para o cultivo, cujas 

experiências vem sendo fei­

tas pela cooperativa. 
Além da Alemanha, 

onde esteve em Munique e 
Gottingen, o sr. Luis La­

veuve esteve na Suíça, ten· 

do se demorado em Zuri-
que e Saint Moritz, região 

montanhosa do pais. 
Natural da Alemanha, 

onde saiu em 1926, sempre 

que ·tem possibilidade o sr. 
Luis Laveuve viaja, segundo 

diz, para atualizar-se das 

modificações que ocorrem 

no mundo. 

.rófalo, falando a imprensa de 

Porto Alegre, disse acreditar 

que a produção nacional de tri­

go poderá atingir a 3,9 milhões 

de toneladas. 
Garófalo confirmou a pre­

visão de um incremento de 20 

por cento na área plantada com 

trigo no Rio Grande do Sul, em 

relação à safra passada. Por isto 

ele acredita que à produção gaú­

cha de trigo, este ano, poderá 

atingir a um volume recorde de 

1,9 milhão de toneladas a 2 mi· 

lhões de toneladas contra 1,6 

milhão de toneladas do ano pas­

sado. 
O diretor da CTRIN esti­

ma em mais de 50 por cento o 

crescimento da lavoura tritíco­

la em todo Pais. Sobretudo no 

Paraná, houve um crescimento 

sensível da produção: em 71, os 

triticultores paranaenses colhe­

ram 240 mil toneladas; em 72, 

para 92 mil toneladas;1mas, em 

73, tornou a subir, indo para 

474 mil toneladas; no ano pas­

sado, chegou a 1.010 milhão de 

toneladas; e, este ano, a previ­

são é de no mínimo 1,5 milhão 

de toneladas. 
Da mesma forma, tem-se 

observado um crescimento de 

trigo em outros Estados. São 

Paulo, por exemplo, com uma 

área plantada de mais de 120 

mil hectares, deverá colher, es-

te ano, cerca de 180 mil tone­

ladas; Mato Grosso, 40 mil to· 

neladas; e Santa Catarina, 80 

mil toneladas. 

O plantio do trigo, no Es-

tado, teve inicio no último dia 

15 e deverá se estender até 15 

de julho próximo. Garófalo acre­

dita que, até o momento, ape-

nas 5 por cento da área reserva­

da para o trigo foi plantada. 

Enquanto não ho ·ver um 

sistema eficiente de tiscalização 

por parte do governo, o único 

recurso das cooperativas o dos 

produtores contin11arã sendo 

comprar fertilizantes apenas de 

empresas idôneas. Mas sempre 

correndo o risco de, após meses 

de trabalho duro, verificar que 

a lavoura não produziu o espe­

rado porque a terra não recebeu 

a quantidade de fertilizantes que 

necessitava. E quando isso acon· 

tece, as indústrias já receberam 

e aplicaram o dinheiro extra re­

sultante da fraude. 

COTRIJUI EM CURSO 
FECOTRIGO-ASCAR 

A convite da FECO· 
TRIGO, o eng. agr. Nedy 

Rodrigues Borges, diretor 
do Departamento Técnico 
da COTRIJUI, proferiu pa­
lestras sobre o tema siste­
mática do Fungran ( Fun­
do Cooperativo de Auxílio 
Contra o Granizo), em Via­
mão, no dia 7 de maio. As 
palestras, proferidas pela ma­
nhã e à tarde, realizaram-se 
no Seminário Maior de Via­
mão, dentro de um curso 
de treinamento promovido 
pela ASCAR, destinado ao 
seu pessoal técnico. 

Mais de uma centena 
de técnicos da ASCAR as­
sistiu as palestras, preparan­
do-se para o ientar os agri· 
cultores no aproveitamento 
do referido Fundo Coope­
rativo em todo o Estado. 
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D. PERDIZ E D. POMBA 
D. Pomba estava almoçando quando D. Perdiz aterrissou perto dela. 
·- Vizinha, vizinha, a Sra também recebeu convite para a reunião da Escola? 
- Recebi sim. Respondeu D. Pomba engolindo mais um grão de milho. - Mas não sei se vou poder ir. Estamos construindo nosso novo ninho. O outro foi destruído pela queimada. - 1: se não é a queimada, são aqueles monstros barulhentas que cortam a esmagam tudo. Meu marido até já falou em emigrar. Ele diz que aqui bicho não tem mais vez, - comentou D. Perdiz e resolveú ciscar umas migalhas do almoço da vizinha. 
D. Pomba, que já estava de papo cheio, enfiou o bico debaixo da asa e começou a catar um pulgão que a estava encomodando. D. Perdiz não gostou destes modos, porém, lembrando­se do motivo da visita, falou: 
- Mas voltando a falar da escola, D. Pomba, eu acho que devemos ir. Não sei não mas nesta escola estão acontecendo coisas! Se a gente não tomar providências ... Imagine, rrieu fi­lho me contou que uma das coleguinhas . a minhoquinha, desenhou a mãe dela mostrando a língua. E não quero dizer nada contra sua filha, afinal, acho que sua Rolita é uma ótima pom­binha, mas meu filho me contou que ela desenhou a Srª e seu marido em plena dança de amor. D. Pomba não viu motivos para se escandalizar. Ao contrário, achava que o amor e um bom milho como este que ela recém tinha comido, eram fatos que tornavam a vida bem mais agradável. 
1: depois, Rolita, já tinha saído do ovo há uns meses, e em pouco tempo seria procurada por um pombinho também. Mas como conhecia D. Perdiz, resolveu não comentar o fato e só disse: 
- 1:, também não sei como aceitaram uma minhoca na escola. Só faltava deixarem entrar ainda pulgas; piolhos, moscas, carrapatos, lesmas ... Não que não tenham direito à escola, mas. - Sim, claro, claro. Entendo, vizinho. Afinal, esta gentinha deve saber o seu lugar, não é? - Agora, o que mais me preocupa é o fato do filho do Senhor Raposão frequentar• a mes-ma escola de nossos filhos. A famnia das raposas sempre foi dada a perseguir a nossa. Fico toda arrepiada pensando em Rolita, tão indefesa. 
- Falando nisto, o que acha de D. Coruja como professora? Na noite passada tive um pe­sadelo horrível ... Nem contei a meu marido, porque ele nunca deu muito apoio à escola. Ele acha que podíamos cuidar nós mesmos da educação de nossos filhos, e, desafora! Disse que eu queria md livrar dos meus filhos por isto os madava para a escola. 
À D. Pomba pouco estavam interessando as brigas de D. Perdiz. O que lhe interessava mes­mo era o pesadelo. Ela dava muito valor aos sonhos, por isto insistiu para que a amiga contasse. - Bem, foi muito confuso, - Falou D. Perdiz. Mas sei que uma sombra enorme foi se a­proximando, depois não era mais sombra, era um corujão enorme que caia velozmente em mi­nha direção. E os ovos que eu estava chocando, piavam amedrontados, como se já fossem filho-

1Bs. 

- E depois? Perguntou D. Pomba com as penas todas arrepiadas. 
- Depois acordei . 
..:. 1:. falou D. Pomba, acho que devemos ir à reunião. 

Recebemos correspondência dos sequintes amiguinhos: 
Paulo Nicoletti - Augusto Pestana, Adroaldo dos S. 
Prates ·- Rincão dos Corrêa, Cledi Megier da Silva - Bar­
ro Preto - Ajuricaba, Beloni Prates - Vila Maué. 

Embora já passou o dia das mães, vamos ver uma 
trova sobre as mães. Pois, devemos lembrar da mamãe 
todos os dias. 
Salve o Dia das Mães 
Dia de Grande Alegria 
Salve o mês de maio 
Mês da Virgem Maria. 

Saúdo todas as mães 
especialmente a minha 
Oue ela me parece 
Ser uma grande rainha. 

As mamães do mundo inteiro 
Eu saúdo de coração 
para as ljuienses 
Vai esta publicação. 

Beloni Prates 

A AGRICULTURA 
Ao amigo agricultor 

Que a semente semeou 
Agradecemos a Deus Pai 
Que as plantas abençoou. 

Eu me chamo Adroaldo Prates 
e moro aqui no Rincão 
Colho soja e planto trigo 
Que é a minha profissão. 

Eu rezo todos os dias 
Agradeço a providência divina 
Finalizo estes meus versos 
Que logo Adroaldo assina. 

Adroaldo dos S. Prates 

Estamos esperando a cartinha de vocês. Escrevam. 
No próximo tem mais. OK? 



Poq trJE íJfZER 
DIFICIL 

o Qu, , 
FACII. 

• oce QUER CM H0NUHENTO 
' º" IIJJB( QUE ,sro e lf E'iu, 

Ao Fo.t'11Gt1E1col! 



~ 
?ot __.,..~ 1 no. ~ 
~ fC1t ~ da. h1wü(Ã. 
~ rna.8 ~ ttJvm.aJt. 

ºº~ o o 
o ~ o 
o o • 

St ,tu, ~ -wm . . q 

t ~ ~' . 
rÁltalt9a. ,a, tY1aJua. 
ia.,k ~-MU/"YYla)(,. 

Deienno 
de . 

tf a.ri ovo. 
(10 ~nos) 



Vocês já ouviram falar de bonecos de vara? Já viram um 

teatrlnho feito com bonecos de vara? 
Pode-se fazer bonecos de muitos tipos. Se vocês querem, 

podem fazer reis, rainhas palhaços, crianças, e velhos, bichos e 
robôs ... 

Vamos fazer os nossos bonecos e o nosso teatrinho? É 

fácil. Eles nascem do lixo. Vocês pegam um monte de mate­
rial que existe atirado num canto, como por exemplo: 

Folhas de jornal, papel crepom, cartolina, retalhos de pa­

pel brilhante, retalhos de tecidos, feltro, botões, sementes, pa­

lhas, sisaL fios diversos, sabugos, caixas vazias, barbante, cola, 
tachinha e percevejo, preguinhos, varetas de grossura de um de­

do, tesoura, martelo. 
E mãos à obra. 
Pegamos uma vareta de 50 ou 60 cm. da grossura de um 

dedo, 2 botões ou 2 pedaços de feltro, 3 a 4 fios de palha e pre­

gamos ou colamos na vareta. 
Vamos ajeitando aqui e ali. Pronto, surge o boneco. 

O nosso 1 ° boneco. 

Agora vamos inventar o nosso 20 boneco, para que 

possamos fazer o nosso espetáculo. 
Pegamos um saco vazio e enchemos com papel de 

jornal rasgado, então temos uma bola. 
Agora, pegamos uma vareta igual a primeira (50 ou 

60 cm. da grossura de um dedo) e enfiamos dentro dosa­

quinho. Mas, bem devagar, para não furar. E amarramos 

bem as bordas vazias do saco na vareta. Temos até 

agora, uma grande bola com um pescoço comprido. 

Desenhamos então, na bola, os olhos, a bôca, 

e o nariz. Vamos cubrir o restante da vareta com 

retalhos de papel ou pano. Pronto, conseguimos 

mais um boneco. 
Para dar movimento aos bonecos, n6s seguramos 

bem embaixo da vereta. 
Agora, com dois bonecos, poderemos fazer o 

nosso show. 
Nós pegamos uma mesa, ou umas tábuas e 

nos escondemos atrás, só mostramos os bonecos. Assim, 

quem está olhando, s6 enxerga os bonecos. 

Mas os bonequinhos não falam? 

Claro que falam. N6s falamos por eles. Vamos 

Falando e movimentado os bonecos com as mãos. 

A hist6rinha, n6s mesmos podemos fazer. 

No desenho acima vocês estão vendo vários 

tipos de bonecos. Mas vocês podem inventar outros 

tipos de bonecos: Mais bonitos, pintados, com cabelo 

e bigode, com chapéu. 
Viram como é fácil? 
Que tal vocês programarem um show, para 

apresentar na aula, hem? 
Os amiguinhos de vocês vão adorar. Até o 

professor ou a professora vão gostar. 
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